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O “mensageiro”, que ten-
tava falar em espanhol (um
português com mau sota-
que castelhano, nem se
equiparando sequer ao ga-
lego…), disse no primeiro
telefonema, às 14 horas e
45 minutos de segunda-fei-
ra, o seguinte:

“O Tribunal de Espinho
vai rebentar! Não queremos
mortos!”

Pouquíssimos minutos
volvidos, o segundo telefo-
nema:

“Levam a máquina foto-
gráfica e digam para as pes-
soas de lá saírem! Só quere-
mos trabalhar…”

O jornal Defesa de Es-
pinho alertou, de imediato,
o Comando da Polícia de

Alguém

com vontade

(e mau gosto)

de brincar (ou de

adiar ou perturbar

algum julgamento)

encetou dois

contactos

telefónicos com

o jornal

Defesa

de Espinho,

com ameaça

de bomba

no Tribunal

de Espinho.

Ameaça
de bomba

no Tribunal

Um julgamento foi suspenso com as pessoas a abandonarem o edifício
– dois telefonemas consecutivos para o jornal Defesa de Espinho

Segurança Pública de Espi-
nho que num ápice abordou
o Tribunal, que também, por
seu turno, recebeu um tele-
fonema com ameaça de
bomba, sendo, inclusive,
interrompida uma sessão de
julgamento, dado se ter ge-
rado o pânico, com as pes-
soas a abandonarem o edi-
fício.

A situação seria logo nor-
malizada, ganhando contor-
nos a eventualidade da es-
tupidez de uma brincadeira.

O jornal Defesa de Es-
pinho localizou, entretan-
to, a origem das chamadas:
uma cabina pública, com o
número 227311896, locali-
zada no ângulo das Rua 20
e 29.
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Ângela Bragança
Torralvo, com sete

anos de idade,
morreu

supostamente
por asfixia, num

incêndio que
deflagrou no

passado dia 29
cerca das 22.30

horas numa
caravana onde
dormia, nos
Altos-Céus.

Manuel Proença

Tudo aconteceu na noite fria
daquela terça-feira, enquanto
a menina dormia na caravana
que servia de habitação, tam-
bém a seus pais. Jorge e Sandra
Torralvo encontravam-se num
bar que exploravam muito pró-
ximo da caravana, num espaço
que havia denominado ‘Krazy
Paradise Park’. Um amigo da
família, ao sair daquele bar ve-
rificou que havia muito fumo a
sair da caravana e alertou os
pais da criança que imediata-
mente acorreram para o local
na tentativa de salvar a meni-
na. Mas era impossível entrar
na caravana. O pai da criança
acabou por partir dos vidros da
caravana com as suas mãos,
mas era de todo impossível
entrar dada a densidade do
fumo provocada pela combus-
tão das fibras sintéticas que
compunham a caravana.

Os bombeiros, depois de
alertados, rapidamente chega-
ram ao local, retirando a crian-
ça já sem vida.

Os soldados da paz proce-
deram, então, á extracção dos

Tragédia nos Altos-Céus

Criança
de sete

anos
morre em
incêndio

numa
caravana

de chegarem ao local os ins-
pectores da Polícia Judiciaria
foi autorizada a remoção do
cadáver da criança para a
morgue do Hospital de S.
Sebastião, em Santa Maria da
Feira, onde foi autopsiada.

O pai e a mãe de Ângela
Torralvo, Jorge e Sandra dedi-
cavam-se ao circo. Por isso, em
Agosto, alugaram aquele terre-
no nos Altos Céus, em Anta,
onde criaram uma pequena
maravilha, o ‘Krazy Paradise
Park’, especialmente para sua
filha, onde tinham alguns ani-
mais como cangurus, póneis,
avestruzes, etc. Esta era uma
das formas de sustento da fa-
mília com o pequeno café. Ali
também instalaram a sua cara-
vana. A criança, Ângela Torralvo
já estava bem integrada na
comunidade antense pois fre-
quentava a Escola EB1 de
Esmojães e o primeiro ano da
catequese.

Onda
de solidariedade

A sensibilidade de algumas
pessoas perante o triste cená-
rio e o desespero dos pais levou
a que bem depressa surgisse
uma onda de solidariedade en-
volta da família. Assim, o pró-
prio comandante dos Bombei-
ros Voluntários Espinhenses,
Jorge Rocha encabeçou um
conjunto de cidadãos que pre-
tende angariar fundos, roupas
e alimentos para o casal abala-
do pela tragédia.

“Deparei com um cenário
macabro e com o desespero
dos pais. Isso sensibilizou-me a
mim e a alguns dos vizinhos. A
casa deles era a caravana e
agora perderam tudo, por isso,
queremos angariar fundos para
que o casal possa comprar uma
caravana, electrodomésticos
para viverem e para prossegui-
rem a vida que ambos gostam
– o circo”.

Jorge Rocha adiantou que
em breve será aberta uma con-
ta de solidariedade numa insti-
tuição bancária e que quem
pretender ajudar poderá con-
tactar os números de telefone
968775849 e 227340042.

fumos, com equipamento pró-
prio, enquanto os pais da crian-
ça, no interior do café eram
assistidos pela psicóloga dos
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses e pela equipa médica
do Instituto nacional de Emer-
gência Médica (INEM). Mais
tarde, já cerca da meia-noite,

chegou também ao local a psi-
cóloga do INEM que acabou
por acompanhar os pais da cri-
ança, especialmente a mãe que
se mostrava profundamente
abalada.

Em volta do local do aci-
dente pairava a consternação
geral. Contrariamente a muitas

situações de tragédias os vizi-
nhos e os curiosos recusavam
tecer quaisquer comentários,
“por respeito à memória da
criança”. Ninguém sabia o que
tinha acontecido na realidade,
mas todos lamentavam, pro-
fundamente a tragédia.

Para além das duas corpo-

rações de bombeiros da cida-
de, que estiveram no local
com dois carros de incêndio e
com ambulâncias e de duas
equipas médicas do INEM,
compareceram a Polícia de
Segurança Pública de Espi-
nho e inspectores da Polícia
Judiciária do Porto. Só depois
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O colectivo de juízes deu como provada, parcialmente, a
acusação, condenando uma das arguidas, de 31 anos de idade,
residente em S. Félix da Marinha “como reincidente, pela prática
de um crime de tráfico de estupefacientes para consumo” e um
dos arguidos, mais novo 10 anos, residente em Anta, “pela prática
de um crime de tráfico de estupefacientes, atenuado especial-
mente”, ambos a cumprir uma pena de dois anos e seis meses de
prisão.

Um outro arguido, de 34 anos, residente em Silvalde, foi
condenado a um ano e nove meses de prisão “cuja execução se
suspende por um período de dois anos”, “pela prática de um crime
de tráfico de estupefacientes para consumo”. A mesma pena foi
aplicada a uma mulher, de 35 anos, residente em Silvalde.

Por fim, o Tribunal condenou um jovem de 21 anos, residente
em Anta “na pena de um ano de prisão, cuja execução se
suspende por um período de dois anos, pela “prática de um crime
de tráfico de estupefacientes para consumo, atenuada especial-
mente”.

O Tribunal entendeu absolver “todos os arguidos da prática
de um crime de tráfico de estupefacientes agravado”.

Note-se, entretanto, que os arguidos poderão recorrer da
sentença.

O Tribunal deu como provados 52 factos constantes da
acusação, não imputando aos arguidos 18 factos que figuravam
no documento do Ministério Público, nomeadamente que “a
venda de estupefacientes tivesse fins lucrativos ou que com a
mesma os arguidos quisessem obter contrapartida económica”.

Por tráfico de droga para consumo

Dois
condenados
a dois anos

e seis
meses

de prisão

O Tribunal do Circulo Judicial
de Santa Maria da Feira, num julgamento

que decorreu no Tribunal de Espinho,
condenou dois dos cinco arguidos pelo

de tráfico de estupefacientes a dois anos
e seis meses de prisão, dois arguidos

a um ano e nove meses de prisão com
pena suspensa por um período de dois
anos e um deles a um ano de prisão
com pena suspensa de dois anos.

Os arguidos eram acusados de tráfico
de estupefacientes agravado.

Manuel Proença

OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Cabelo branco
é saudade!...
Se o velhinho leva pressa,

Deixa-o correr à vontade…

É porque tem na cabeça

Alguma ideia travessa

Com que matar a saudade!...

Não me deixes, linda dama…

Não fujas, amor-perfeito,

Ao velhinho que te chama!...

Meu coração pede cama

E quer chorar no teu peito!...

Desde sempre, foram aos “montes” os casos de armadilhas
cruelmente estudadas e montadas para “tramar”, ainda mais, a
vida tão eriçada dos velhinhos!...

Depois dizem que alguns idosos são mal-humorados e uns
“chatos de primeira apanha”, plenos de revolta, só porque não
gostam de ser enganados e que, ao desconfiar de tudo e de todos,
chegam a renegar, em determinadas circunstâncias, a afeição
que tinham por descendentes e outros que tais.

Acontece, também, que os “amigos do alheio” envolvem
amiúde os provectos anciãos na teia do “conto do vigário”. Ora,
os velhinhos são credores de extremosos cuidados e deviam ser
poupados às indiferenças e injustiças e algumas “cargas de
trabalhos”.

Vou contar o que aconteceu num Lar do qual eu era dirigente:
no “Dia dos Idosos”, quisemos dar uma pequena festa aos utentes
do referido Lar. Do programa fazia parte a actuação duma
simpática cançonetista profissional que entoou, com muita ternu-
ra, a conhecida composição musical da “avozinha” aos ouvidos
das senhoras presentes mais velhinhas. No entanto, uma das
“contempladas” não gostou do gesto e deu um empurrão “de
raiva” à cantora. Esta não se deu por vencida e, mais tarde, voltou
a repetir a cena e novamente foi “mimoseada” com um repelão.

No final da festa, apresentei desculpas à graciosa artista que
me respondeu, de pronto: - Mas, desculpas, porquê?!... Então eu
não sei que, em qualquer Lar, há velhinhos com traumas
dolorosos pelo pérfido abandono dos seus familiares, que os
metem num Lar, mas torturam-nos o resto a vida, sem uma
palavra amiga, como se tivessem “acabado” ou tivessem mudado
de planeta?

No Lar, onde se passou esta cena, tive a honra de legendar
um belíssimo painel de azulejos, de autoria dum distinto pintor
ceramista e meu velho amigo, Fernando Gonçalves.

Creio bem que a minha singela frase nunca deixará de ser
actual pela verdade que transmite: “Lar Santa Isabel – o pão, o
abrigo, o amigo”. No meu conceito, os velhinhos de todo o mundo
não precisam só de pão que os alimente e dum telhado que os

cubra, mas também, nas horas difíceis e em todas as horas,
dum amigo que os cuide, que os ouça, que os levante e que os
ampare, como se fosse na Terra um emissário da Nossa
Senhora da Ajuda!...

Acresce que os velhinhos até pagam bem todo o bem que
lhes é feito!...

Dou, a propósito, um exemplo:
No meio de alguns interessantes prémios conquistados

pelos meus versinhos, um certo dia, veio-me parar às mãos a
mais delicada e sentimental recompensa:

Há uns anos atrás, uma das minhas irmãs esteve a passar
um curto tempo, nas Termas de S. Vicente. Tendo lá encontra-
do um grupo de velhinhos do seu agrado, pediu-me para
mandar uns versinhos alegóricos à terceira idade, uma vez que
desejava levar a efeito um recitativo.

Fiz-lhe a vontade!... Mais tarde, recebi, em troca, cerca de
quinze lindas mensagens escritas por punhos dos 75 aos 94
anos. Uma maravilha!... até me vieram as lágrimas aos olhos!...

Para fechar, uma pequena nota: o Agostinho, o homem que
dormia no Jardim do meu Largo, enquanto tinha uma réstia de
sol e, à noite se abrigava num portal ou num cantinho, para
fugir ao vento e ao frio, já não aparece por estas suas habituais
“andanças” há cerca de um mês. Deve estar doente, ou pior
ainda, muito doente.

Recordo que a última vez que “falou” comigo, agradeceu a
“moedinha”, dizendo-me assim: - Você está cada vez mais
“velhote”… carago!...

Nota-se, a olho nu, que o Agostinho tem uma “pancadinha”,
mas, pelo sim, pelo não, uma coisa é certa: tem uma franqueza
diabólica!... É tal e qual como o meu espelho, onde diariamente
me vejo!...

O Agostinho, o mendigo sorridente do meu Largo, deve
estar muito mal!...

Os pobres, os doentes, os dementes e os velhinhos, são,
tantas vezes, tristes quadros, descoloridos e pungentes, sem
vestígios de qualquer moldura humana!
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Feliz Natal

Feliz Ano Novo

Manuel Proença

Surpreendentemente, um
dos arguidos, o terceiro na acu-
sação do Ministério Público so-
bre sob o qual são imputados
factos que o acusam de prática
em “co-autoria material, um
crime de tráfico de estupefaci-
entes agravado” e que até en-
tão se tinha mantido em silên-

cio, entendeu por bem fazer
algumas revelações que apon-
tavam o primeiro dos arguidos
no processo como fornecedor
de droga. Este arguido que
havia dito ao Tribunal na pri-
meira audiência que ia buscar a
droga ao Porto, e sobre quem
recaíam alguns factos narra-
dos ao longo do julgamento
por outros arguidos deste pro-
cesso, veio dizer, agora que o

companheiro de sua tia era
quem lhe fornecia os estupefa-
cientes (cocaína e heroína). Este
arguido fez questão de “pedir
desculpa por ter omitido estes
factos ao Tribunal. Menti por-
que estava com receio de falar”.

O arguido acabou por dizer
que toda a droga que vendia
lhe era fornecida pelo compa-
nheiro de sua tia e que “ia lá
buscar cinco a seis vezes por
semana. Ele dava-me a droga
em bruto, cerca de 15 a 20
gramas”. Disse o arguido, tam-
bém, que entregava ao àquele
indivíduo, ao fim do dia, “entre
500 e 1000 euros”.

Este arguido apontou, tam-
bém, alguns dos arguidos que
vendiam a droga que ele ia
buscar a casa do principal ar-
guido.

Entretanto, este arguido
teve de responder a algumas
questões que lhe foram formu-
ladas pelo procurador do Minis-
tério Público.

O segundo arguido a que-
rer prestar declarações foi o
que encabeça a acusação ela-
borada pelo Ministério Público.
Este homem quis dizer ao Tri-
bunal que “estou aqui acusado
de uma coisa que não fiz” e que
negava todas as acusações que

lhe foram imputadas.
Foi então que o juiz presi-

dente lhe perguntou se não
queria pensar naquilo que es-
tava a dizer. O arguido reafir-
mou que não praticara o crime
de que estava a ser acusado.

O advogado de defesa da
arguida que está em segundo
lugar na acusação do Ministé-
rio Público pediu ao colectivo
de juízes que retirassem o prin-
cipal arguido da sala de audiên-
cias enquanto a sua constituin-
te prestava declarações. As-
sim, e já durante a tarde, sem
a presença do principal argui-
do, a arguida revelou ao Tribu-
nal que foi o seu companheiro
que a ajudou a manter os seus
filhos, que lhe fez obras em
casa, que lhe colocou electrici-
dade.

“Eu disse que estava cheia
da droga e ele ameaçou deitar
fogo à casa” – revelou a argui-
da.

E prosseguiu:
“Iam lá a casa dois homens

levar quilos de material e um
deles era de raça negra”… “Es-
condia a droga num pinhal e
num campo que estava aban-
donado em frente à minha
casa”… “As pessoas telefona-
vam para ele ir buscar a droga

a uma ‘boite’ para os lados de
Gondomar”…

A arguida disse, também,
que não sabia de quem era a
droga que foi encontrada em
sua casa no dia em que a Polícia
efectuou as buscas. A arguida
disse que estava lá “um francês
a passar férias” e que não sabe
se seria dele.

Entretanto, quando entrou
na sala de audiências, o primei-
ro arguido quis falar novamen-
te. O juiz presidente lembrou
ao arguido de que estava ali
acusado de traficar droga e que
o seu depoimento deveria re-
portar-se aos factos de que era
acusado.

O arguido acabou por acu-
sar o juiz presidente de não o
deixar falar, facto que irritou
António Coelho – que até então
vinha conduzindo o julgamen-
to com alguma tolerância.

“Livre-se de mais alguma
vez voltar a dizer que eu não o
deixo prestar declarações! Li-
vre-se!”, repetiu o juiz presi-
dente.

A meio da tarde, cerca das
16 horas, o Tribunal começou a
ouvir as testemunhas. Depois
de ouvida a terceira testemu-
nha, a advogada do 22.º argui-
do do processo pediu algum

tempo para falar com o seu
constituinte. O juiz presidente
concedeu um intervalo de cin-
co minutos. Depois disto, o 22.º
arguido quis prestar declara-
ções ao Tribunal, revelando que
“estava com medo de falar”.
Segundo este arguido era a
segunda arguida do processo
que lhe “dava a droga para
vender... Por cada cinco paco-
tes que vendesse eu ganhava
um que era para meu consu-
mo… Ela é que conduzia o ne-
gócio da droga. Era com ela
que eu fazia contas ao fim do
dia”.

Depois deste depoimento,
o Tribunal ainda ouviu mais
duas testemunhas, antes de o
juiz presidente encerrar a audi-
ência. Uma das testemunhas,
quando respondia às pergun-
tas do procurador do Ministério
Público disse não perceber por-
que fora algemado pela Polícia
enquanto “estava no café a
tomar um panaché”.

“O senhor realmente tem
graça” – retorquiu o juiz presi-
dente.

Entretanto, dado o adian-
tar da hora, o juiz presidente
suspendeu a audiência, agen-
dando para dia 13, às 10 horas,
a sua continuação.

A audiência de quarta-feira
do mega julgamento por alegado
 tráfico de estupefacientes voltou
a trazer mais algumas surpresas.

Quando estava pensado pelo colectivo
de juízes que se ouvissem mais algumas

das 51 testemunhas envolvidas
no processo, três dos arguidos, em
prisão preventiva, manifestaram a
vontade de prestar declarações ao

Tribunal. Assim, na ponta final
daquela audiência, já no final da tarde,

ainda foi possível ouvirem-se
cinco das testemunhas.

Mega julgamento por alegado tráfico de droga

Três
principais
arguidos
decidem

falar

Foto VÍTOR LANCHA
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A PSP pretende, com esta
iniciativa “incrementar o sen-
timento de segurança da co-
munidade que serve, intensi-
ficando a visibilidade e proxi-
midade policial e o apoio ao
cidadão, nas seguintes ver-
tentes:

Patrulhamento em áreas
sensíveis, nomeadamente zo-
nas comerciais e terminais de
transportes públicos; acções de
regularização e fiscalização de
trânsito, visando especialmen-
te o auxílio aos condutores e a
redução da sinistralidade; ac-
ções de fiscalização em áreas
de diversão nocturna”.

A Polícia irá disponibilizar,
para o efeito, para além do
efectivo empenhado habitual-
mente nestas missões, serão
afectos especificamente a esta
operação elementos dos servi-
ços administrativos e do ‘Pro-
grama Escola Segura’ (após o
final do período escolar).

Na cidade de Espinho, ha-
verá ainda um reforço de equi-
pas do Corpo de Intervenção,
prevendo-se empenhar no to-
tal cerca de 500 elementos,
entre oficiais, chefes e agentes
em todo o Distrito de Aveiro.

Entretanto, a PSP, nesta
época, relembra alguns conse-
lhos:

“Não traga quantias eleva-
das na carteira e distribua o
dinheiro por vários bolsos; man-
tenha a carteira e outros bens
junto de si, reduzindo vulnera-
bilidades de furto e roubo;
transporte só os documentos
que são necessários; não deixe
objectos dentro da sua viatura;
evite exibição de jóias ou ou-
tros valores; planeie as suas
deslocações rodoviárias, de
modo a não coincidirem com os
horários de maior concentra-
ção de tráfego, optando, na
medida do possível, pelos trans-
portes públicos; antes de via-
jar, especialmente em viagens
longas, verifique as condições
de segurança do seu veículo;
cumpra as normas de trânsito e
de civismo na condução, a fim
de evitar o acidente; circule
com a máxima prudência e lem-
bre-se que, durante as festas,
se tiver que conduzir, não beba
bebidas alcoólicas.

Em caso de urgência, não
hesite, recorra à PSP, através
do Número Nacional de Emer-
gência – 112”.

“Operação Natal
em Segurança 2005”

Cidade
com

vigilância
apertada
A Polícia de Segurança Pública

de Espinho tem em curso, já desde
o dia 1 até ao dia 2 de Janeiro, a

“Operação Natal em Segurança 2005”.
Esta acção policial irá “promover

um reforço da sua actividade de prevenção
e fiscalização, especialmente nos dias,

horas e locais mais críticos”.

A Comissão Executiva de Segurança Rodoviária do Distrito
de Aveiro reuniu no Governo Civil no início do mês, a fim de
delinear um Plano de Acção de Combate à Sinistralidade
Rodoviária no distrito de Aveiro para o corrente mês.

Desta reunião foi decidido efectuar uma fiscalização mais
apertada no distrito no corrente mês tendo em vista a
diminuição da sinistralidade rodoviária especialmente no âm-
bito da velocidade excessiva que se desdobrará em três fases:
de 12 a 16 de Dezembro; de 23 de Dezembro às zero horas do
dia 26; e, por último entre 30 de Dezembro e as 12 horas do
dia 2 de Janeiro de 2006.

Estas acções, a levar a cabo em conjunto pela GNR e PSP,
abrangerão todos os 19 concelhos do distrito, havendo uma

Mais fiscalização

Segurança
rodoviária

especial preocupação de reforçar a presença das forças de
segurança nos locais onde habitualmente se verifica um maior
número de acidentes.

Para além das acções de fiscalização haverá também uma
preocupação em divulgar um conjunto de informações úteis
junto de condutores e da população escolar, que se concreti-
zará com a distribuição de material informativo. Paralelamente
vão ser distribuídos pelas escolas, tarefa a cargo da GNR,
cadernos de educação rodoviária para o 1º ciclo do ensino
básico.

A velocidade excessiva e as más condições atmosféricas
são algumas das principais causas da ocorrência de acidentes
rodoviários que enlutam muitas famílias nesta quadra natalícia.

Fotos VÍTOR LANCHA
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14:00 Recepção aos Participantes
14:15 Apresentação

Dr. Nuno Pimenta  - Presidente da Direcção
14:30 Iniciativas de Criação de Emprego e Incentivos
15:00 Capital de Risco
15.30 Programas Nacionais de Estágio
16:00 Coffee Break
16:30 Programa Inov-Jovem
17:30 Programa Rede
18:00 Encerramento

Local : Auditório da Junta Freguesia de Espinho

JANTAR DEBATE — 16 Dez.05
Programa

20:00 Recepção aos Participantes
20.30 Apresentação das Conclusões do Seminário
Entrega de Diplomas

Local : Casa D‘Aguda (Praia da Aguda)

ORADORES:
IEFP – Dr. Mira Paulo
IAPMEI - Eng. António Augusto M. Gomes
Centro Tecnológico de Calçado - Dr. Rui Moreira
Select Vedior – Dra. Salomé Ferreira
AMPEP - Dra. Cristina Ferreira

“Os Jovens Licenciados e as PMES”
SEMINÁRIO — 14 Dez.05

Programa

Data limite Inscrição:
12 Dezembro 2005

União Europeia
Co-Financiado pelo FSE

I E F P

AMPEP – Rua 30 n.º 778 - Apartado 460
4501-913  Espinho

Tel. 227320008  Fax. 227310101

O arquitecto Carlos Nuno Lacerda Lopes foi designado man-
datário em Espinho da candidatura de Mário Soares à Presidência
da República. O jovem arquitecto espinhense Carlos Nuno Lacerda
Lopes é o autor de alguns dos mais importantes projectos do
concelho de Espinho, entre os quais figuram o Centro Multimeios
e o novo projecto para o estádio do Sporting Clube de Espinho.

Manuel Proença

De Mário Soares
no concelho

Nuno
Lacerda
Lopes

mandatário
Foto VÍTOR LANCHA

Bernardo Trindade presi-
diu à cerimónia da entrega
dos subsídios às centenas de
colectividades desportivas,
culturais e recreativas e de
instituições de solidariedade
social, que na segunda-feira
de manhã lotou o salão da

José Mota frisou a elevado
quantidade (e qualidade) de
colectividades/instituições que
evoluem no concelho.

Recorde-se que o jornal
Defesa de Espinho já revelou
oportunamente a listagem das
associações contempladas e as
respectivas verbas unitárias.

Lúcio Alberto

Bernardo Trindade
(secretário de Estado),

José Mota e Manuel Violas
no acto da “distribuição”

Verbas
do Jogo

Assembleia Municipal.
O presidente da Câmara,

José Mota, e o presidente do
Conselho de Administração da
Solverde, Manuel Violas, acom-
panharam o secretário de Esta-
do do Turismo, na distribuição
das contrapartidas do Jogo pro-

venientes da actividade do
Casino de Espinho.

Bernardo Trindade, que
chegara com algum atraso de-
vido a acidentes na A1, realçou
a projecção turística do conce-
lho e o longo e profícuo relaci-
onamento protagonizados pela
autarquia espinhense e pela
Secretaria de Estado de Turis-
mo.

Fotos VÍTOR LANCHA



08/Dezembro/2005

8 

A Direcção das Velhas
Guardas dos Bombeiros Vo-
luntários da Cidade de Espi-
nho, presidida por Joaquim
Santos, sublinha que “a asso-
ciação está de parabéns, dan-
do prova da sua independên-
cia política, dando reais pro-
vas da sua generosidade,
dando com a mão direita sem
que a mão esquerda saiba…”

E fazem questão ainda de
revelar:

“Com o acordo de todos
os seus membros directivos,
as Velhas Guardas dos Bom-

beiros Voluntários da Cidade
de Espinho tiveram como con-
vidado de honra o ex-presi-
dente da Junta de Freguesia
de Espinho.”

Dirigindo-se a António
Catarino, o presidente da Di-
recção das Velhas Guardas
dos Bombeiros Voluntários da
Cidade de Espinho afirmou:

“Nós somos homens e à
nossa maneira não existe a
palavra ingratidão. Nos seus
16 anos à frente da Junta de
Freguesia de Espinho sempre
soube apoiar-nos, em todas

as nossas organizações. Por
isso, os nossos agradecimen-
tos.”

Comovido, o ex-autarca
recebeu, entretanto, uma sal-
va de prata, a testemunhar a
gratidão das Velhas Guardas
dos Bombeiros Voluntários da
Cidade de Espinho, dizendo:

“Se um dia for consultado
pelo actual presidente ou
qualquer entidade saberei
testemunhar a pureza da vos-
sa associação.”

De seguida, o associado
António Silva pediu à actual

Direcção que se candidate de
novo “para dirigir os destinos
da associação”.

No encerramento do jan-
tar de convívio, o presidente
da Assembleia Geral, Casal
Ribeiro, congratulou-se “por
registar a presença de tantas
esposas dos ex-bombeiros
(Velhas Guardas)”, acrescen-
tando que “há necessidade
de presença da mulher na
vida pública, mas nesta oca-
sião devem as senhoras pre-
sentes sentirem-se orgulho-
sas dos vossos maridos.”

E a concluir:
“É natural que no passa-

do tivessem maus momen-
tos, tais como angústia, o
medo e o facto de terem
transtornado qualquer horá-
rio para uma festa para a qual
teriam sido convidados. Mas
nesta singela festa, podem
orgulhar-se dos vossos mari-
dos, que tão bem souberam
desempenhar as suas capaci-
dades altruístas e humanitá-
rias a favor do próximo,
aquando do desempenho das
suas missões.”

Velhas Guardas dos Bombeiros Voluntários da Cidade de Espinho

Quase
duas

décadas
e “gratidão”

a António
Catarino

As Velhas

Guardas dos

Bombeiros

Voluntários

da Cidade

de Espinho

encerraram

as comemorações

do seu 19.º

aniversário com

um jantar de

confraternização

nas suas instalações

e que “decorreu

na mais sã

camaradagem

e alegria”.

Já em 1970 se propunha
uma convergência dos en-
tão seis países da CEE, mas
foi só em 1979, com a cria-
ção do Sistema Monetário
Europeu que se deu o pri-
meiro passo para a conver-
gência de alguns países da
Europa.

Assim, foi em Maastricht,
na Holanda, que, em 1992,
foi dada a denominação de
ECU (Unidade de Conta
Europeia) para a moeda co-
mum, criada no âmbito do
Sistema Monetário Europeu
de 1979.

Em 1995, no Conselho

Foi há cerca de dez anos
que se deu um passo muito
importante para a Europa,
nomeadamente ao nível do
desenvolvimento económi-
co: o baptismo da moeda
comum para os Estados
Membros da União Europeia.

O processo de globali-

zação do sistema monetário
a nível da União Europeia já
tem muitos anos e o desejo
de tornar uma Europa forte
e capaz de estar ao mesmo
nível dos EUA, por exemplo,
teria objectivamente de pas-
sar pela união do Velho Con-
tinente.

de Madrid, é alterada a
denominação de ECU para
euro, entrando em vigor
como a única moeda em
2002.

Actualmente são doze
os países que adoptaram
este sistema monetário.
Os dez Estados Membros
que aderiram, em 2004, à
União Europeia preten-
dem também aderir ao
euro, mas nenhum deles
preenche as condições
exigidas, pelo menos até
2007.

Rajeev Amratlal

Uma década

Euro

Vende-se
T2  Rua 31/16 - 3.º Andar

USADO - Bom estado conservação s/ garagem
e s/ elevador   •   Preço: 85.000,00 Euros

Tlm. 963 028 335

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ........................... 22 734 23 51
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A Câmara Municipal de
Espinho e o consórcio
Irmãos Cavaco/Civibral

assinaram, na
sexta-feira de manhã,

nos Paços do Município,
o contrato para a

constituição do direito
de superfície e

concepção/exploração
de dois parques de

estacionamento
subterrâneo e a
concessão de

exploração de lugares
de estacionamento

à superfície na cidade
de Espinho.

Manuel Proença

As obras que, a partir de
agora são da responsabilidade
do consórcio, representam um
investimento de cinco milhões
e oitocentos mil euros e deve-
rão estar prontas num prazo de
oito meses (o primeiro parque
de estacionamento subterrâ-
neo, junto ao Multimeios) que
começará a contar à data da
assinatura do auto de consig-
nação. A obra, na sua totalida-
de, com capacidade para o es-
tacionamento de cerca de 600
automóveis, deverá ficar con-
cluída em 18 meses. O primeiro
parque está orçamentado em
cerca de três milhões de euros
e o segundo parque, a situar-se
no Largo dos Combatentes (em
rente à Igreja Matriz), está
orçamentado em cerca de dois
milhões e meio de euros. O
contrato assinado na sexta-fei-
ra prevê que o estacionamento
na superfície represente um
investimento de cerca de 315
mil euros.

Os estacionamentos, pa-
gos, à superfície irão abranger
a área urbana compreendida
entre as ruas 8 e 32 e as ruas 7
e 33. O estacionamento irá cus-
tar 80 cêntimos por hora quer
nos parques cobertos, quer à
superfície e os residentes irão
poder dispor de um cartão que
custará 15 euros por ano. As

Câmara e consórcio vencedor do concurso público assinam contrato

Um dos dois novos
parques de

estacionamento
já em 2006

Mas o facto de se fasearem as
obras pretende, também,
minimizar esses mesmos incó-
modos”.

Segundo José Mota “o
problema dos estacionamen-
tos em Espinho não é dramá-
tico, mas começa a compli-
car-se. Se não atacarmos este
problema no tempo oportuno
será bem pior.

A construção destes par-
ques visa retirar os carros, tan-
to quanto possível, do centro
da cidade. As pessoas que vêm
apanhar o comboio de manhã e
que deixam o carro junto ao
Casino terão de deixar de o
fazer ou então terão de pagar
por isso!”

Por sua vez, o administra-
dor da firma Irmãos Cavaco,
José Morais fez questão de di-
zer que “estamos aqui para
fazer a obra e para dar conti-
nuidade a esta parceria que
agora se inicia a contento de
todos. Estamos numa época
em que cada vez mais no de-
senvolvimento do urbanismo
das cidades se fazem parcerias
entre os sectores público e pri-
vado. Esperemos que esta par-
ceria irá resultar em pleno”.

E concluiu:
“Estamos preparados para

iniciar a obra, mas há algumas
tarefas prévias que terão de ser
executadas. No entanto, a obra
deverá iniciar-se no primeiro
trimestre de 2006”.

zonas a Sul da Rua 33, a Nas-
cente da Rua 32 e a Norte da
Rua 7 terão estacionamentos
gratuitos.

A cerimónia de assinatura
do contrato contou com a pre-
sença do presidente da Câmara
Municipal de Espinho, José
Mota, e dos administradores
das empresas que constituem
o consórcio, José Morais (Ir-
mãos Cavaco), Domingos Silva

e Tito Germano (Civibral).
Depois de rubricado o con-

trato, o presidente da Câmara
Municipal de Espinho disse, a
propósito, que “adjudicamos
esta obra a um consórcio que já
não é a primeira vez que desen-
volve obras no concelho de
Espinho, nomeadamente os Ir-
mãos Cavaco SA. Estamos cer-
tos de que o consórcio ganha-
dor tem condições, qualidade e

poder económico para desen-
volver esta obra nos prazos
referidos e de acordo com as
regras que estão estabelecidas.
Esperamos que com este in-
vestimento venhamos a resol-
ver aquilo que é ou virá a ser a
falta de estacionamento”.

Para José Mota “é impor-
tante que a obra decorra den-
tro dos prazos referidos por
forma a começar a servir os

nossos cidadãos e os que nos
visitam de uma forma eficaz”.

O presidente da Câmara
referiu que “não iludimos nin-
guém. As obras provocam sem-
pre problemas. Assumimos
sempre as nossas responsabili-
dades. No entanto, não é pos-
sível mudarem-se as coisas sem
que existam obras! Esta obra
que será realizada por fases
provocará alguns incómodos.

Fotos VÍTOR LANCHA
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O bispo auxiliar da Diocese do Porto, D. António José Cavaco Carrilho está desde o dia 1 em Silvalde,
numa visita pastoral àquela vila. Aquele membro do clero, que esteve em Espinho há bem pouco tempo, teve a oportunidade

de visitar alguns doentes na tarde de sexta-feira, antes de ser recebido pelos eleitos da Junta de Freguesia de Silvalde,
ao final da tarde. Na cerimónia que decorreu na biblioteca/sala de reuniões da Assembleia de Freguesia,

D. António Carrilho que se fez acompanhar do pároco de Silvalde, padre Manuel António, foi recebido por quase todos
os membros daquele órgão autárquico.

Manuel Proença

O presidente da Junta de
Freguesia, Abel Gonçalves, fez
questão de dizer que se tratava
de “um dia muito importante e
significativo para a vila de
Silvalde. Receber nesta nossa
casa sua Excelência Reve-
rendíssima, constitui para nós
um momento inesquecível. Pri-
meiro por ser a primeira vez
que uma autoridade Eclesiásti-
ca deste grau visita este edifí-
cio e segundo porque a sua
vinda e presença, vai por certo
estimular alguns cristãos ador-

“Há uma
presença

viva
da Igreja

no meio da
comunidade
como serviço
às pessoas

constituídas
em

necessidade”

Bispo auxiliar do Porto, D. António Carrilho, em visita pastoral a Silvalde

mecidos que nestas raras oca-
siões precisam de acordar e de
perceber que importa superar
o egoísmo e a falta de respeito,
a desconfiança e falta de soli-
dariedade, assim como fortale-
cer o conceito de família, tão
preocupante nos nossos dias”.

Abel Gonçalves sublinhou
que “esta também é mais uma
oportunidade para testemunhar
o nosso agradecimento sincero
ao nosso amigo de sempre,
padre Manuel António pela
grande obra realizada nesta
paróquia e nesta vila, contribu-
indo de forma decisiva para a
grande qualidade de vida que

os silvaldenses hoje desfrutam
e que nos dá a todos incentivo
a trabalhar cada vez mais entu-
siasmados seguindo o exemplo
de trabalho exaustivo que as
duas comunidades da Paróquia
e o Centro Social acarretam.
Obrigado padre Manuel António
por ser tão silvaldense e não
me leve a mal por estas pala-
vras pois sei que é contra ho-
menagens ou agradecimentos,
mas a verdade deve ser reitera-
da”.

O presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde concluiu
dizendo a D. António Carrilho
que “todos nós desejamos que

a sua missão nesta nossa terra
tenha o sucesso que anseia.
Por nós, pode contar com todo
o apoio que desejar. Em repre-
sentação da autarquia estarei
sempre disponível, durante esta
visita apostólica e quando vos-
sa excelência reverendíssima
assim o entender”.

Entretanto, o secretário da
Mesa da Assembleia de Fre-
guesia de Silvalde leu uma
mensagem enviada pelo presi-
dente, Mário Cruz. Nela, o
autarca fez questão de dizer
que a visita de D. António

Fotos VÍTOR LANCHA

Dá-se
CÃO RAÇA CANICHE, preto, a quem o

estimar. Este cão está habituado a estar
dentro de casa e é muito limpo.

Tlm. 913 348 377
Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

ADMITE-SE
JOVEM (m/f)

Formação em
Marketing/Comunicação/Relações Públicas

Empresa ramo imobiliário área metropolitana do Porto (sul)

Enviar CV c/ “Ref.ª MARK/COMUM” para rh2006@iol.pt
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Carrilho “será um êxito para a
comunidade”.

Por sua vez, D. António
Carrilho agradeceu “as pala-
vras de saudação e o acolhi-
mento”. O bispo auxiliar do
Porto justificou a sua presença
na Junta de Freguesia no sen-
tido de “ter uma palavra mais
ampla para toda a freguesia.
Nesta freguesia são quase oito
mil pessoas e ao colocarem à
frente dos destinos um grupo
de pessoas, é óbvio que é aqui
que se concentram as aspira-
ções, os desejos e as diversas
preocupações que possam sur-
gir na vida da comunidade. É
aqui que se esperam essas res-
postas e é por isso que costu-
mo dizer que é na Junta que a
freguesia se junta”.

D. António Carrilho preten-
deu fazer chegar a sua mensa-
gem de saudação “a toda a
gente, independentemente de
uma fé mais ou menos viva, de
uma prática mais ou menos
frequente e eventualmente, até,
de outras religiões ou de pes-
soas que não tenham qualquer
crença”.

O bispo do Porto referiu
que “a Igreja é autónoma do
poder político e dos poderes
públicos e vice-versa. No en-
tanto, todas as instituições têm
de se assumir na sua esfera
própria e na cooperação por
melhor serviço às populações.
Não está em causa a defesa de
pontos de vista para se ficar
num certo proselitismo de prin-
cípios ou de pontos de vista.
Aquilo que importa é por parte
da Igreja o serviço à comunida-
de e por parte da autarquia
este mesmo propósito. Se den-
tro de uma comunidade há ins-
tituições várias que podem co-
operar numa linha do melhor
serviço à população, há que
dar as mãos para que esta
mesma população seja melhor
servida”.

D. António carrilho elogiou,
também, a obra realizada pelo
padre Manuel António em
Silvalde, que “é uma referência
concreta da presença da Igreja
nesta vila. Cada vez sinto mais
que a Igreja não pode fixar-se
no âmbito exclusivo do espiri-
tual religioso, embora esta seja
uma dimensão fundamental
que a Igreja tem por missão
atender, mas há muito de valo-
res e de serviço na ordem social
que é importante que se pres-
tem. Cada vez mais se sente
que não são só os poderes
públicos que podem resolver
os problemas. A Igreja tem a
responsabilidade de olhar a
pessoa na totalidade. Se há
questões de ordem humana
por atender, então porque não
olharmos a essas necessidades
e darmos a nossa cooperação.”

D. António Carrilho subli-
nhou que “em Silvalde são
muitos aqueles que recebem o

co de Silvalde, padre Manuel
António.

O Presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde, Abel Gon-
çalves, ofereceu, entretanto,
algumas lembranças a D.
António Carrilho e ao pároco.

À noite, D. António Carrilho
compareceu, de novo na Junta
de Freguesia, no salão nobre,
para um encontro com as co-
lectividades – serão cultural com
as intervenções da banda e do
rancho folclórico de S. Tiago de
Silvalde.

Na cerimónia, Abel Gonçal-
ves referiu que “tal como há
precisamente 17 anos, no dia 2
de Dezembro esteve neste sa-
lão o Presidente da República a
inaugurar as nossas magnífi-
cas instalações, hoje, do mes-
mo modo, 2 de Dezembro, é
dia muito importante e signifi-
cativo, temos a honra de ter-
mos entre nós sua excelência
reverendíssima para cumprir a
sua visita pastoral a nossa Vila,
o que nos dá motivos para
jamais esquecer este facto pois
é a primeira vez que uma auto-
ridade Eclesiástica deste grau
visita este edifício”.

Abel Gonçalves sublinhou
que “nós somos daqueles, que
pensamos que a Igreja é fun-
damental na vida dos seres
humanos”.

Por isso, o presidente da
Junta de Freguesia referiu ser
“com orgulho de convicto
silvaldense que lhe apresenta-
mos hoje as nossas colectivida-
des mais importantes – a nossa
Banda Musical que é mais anti-
ga colectividade da freguesia e
que dá gosto ouvir; o nosso
excelente rancho folclórico sem-
pre em acção no país e no
estrangeiro; o Grupo
Columbófilo com fama das
melhores instalações do con-
celho de Espinho; o nosso Con-
selho Desportivo que é exten-
são da Junta de Freguesia e
que gere 11 clubes de futebol e
de futsal”.

O bispo auxiliar do Porto irá
estar hoje, quinta-feira, na Ca-
pela de Nossa Senhora do Mar,
às 16 horas, para uma Eucaris-
tia da Solenidade. À noite, pe-
las 19.30 horas, estará num
encontro com grupos pasto-
rais.

D. António Carrilho terá, no
sábado pelas 15 horas, um
encontro com os pais que têm
os filhos na catequese. Às 16.30
horas participará na festa da
catequese da infância (1.º ao
6.º ano), seguida de Eucaristia
Vespertina para crianças, pais
e catequistas.

No domingo, a partir das
10.30 horas, D. António Carrilho
irá participar na festa da comu-
nidade: Eucaristia Solene de
encerramento da visita pasto-
ral com a participação dos gru-
pos apostólicos da paróquia e
demais fiéis; às 13 horas, con-
vívio com os sacerdotes da
vigararia.

Fotos VÍTOR LANCHA

apoio domiciliário”, um facto
que pôde verificar durante a
sua visita aos doentes durante
a tarde. “Há uma presença viva
da Igreja no meio da comuni-
dade como serviço às pessoas

constituídas em necessidade”.
D. António Carrilho falou,

também, “na aposta na educa-
ção básica para valores como a
verdade, a justiça, a frater-
nidade e a paz. Na altura do

Natal há palavras que saem,
mas depois verificamos as con-
tradições e aquilo que constitui
a realidade palpável e visível.”

Tudo isto, segundo D.
António Carrilho, no sentido de

“transformar a sociedade nes-
ta grande família que sonha-
mos”.

O bispo auxiliar do Porto
acabou por assinar o livro de
honra da vila, tal como o páro-

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE  ESPINHO
T1

Novo, com vista mar, electrodomésticos,
recuperador de calor, aquecimento central,

aspiração central, Wc´s em mármore, soalho
pregado, tectos falsos com focos, totalmente
mobilado, garagem fechada para 2 carros.

EXCELENTE PREÇO

227 340 017  /  966 344 583
carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE Centro de Espinho
T1

Usado, em óptimo estado, 2.º andar,
poente, nascente. Caldeira, forno e placa.

Lugar de garagem e arrumos.
 Só 75.000 Euros

227 340 017  /  966 116 732
vitor_coelho@cgr-consultores.com

VENDE-SE  ESPINHO
Moradia T3 + 1

Pronta para escolha de materiais e
acabamentos. Aquecimento, estores

eléctricos, jardim, lavandaria e salão com
40 m2 com wc e arrumos. Bom preço.
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Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Outubro a Dezembro
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

Vende-se
T3 - 1.º andar - Rua 43

Óptimo estado de conservação
85.000 euros

Tlm. 937 205 989

Vende-se
T3 e T2 à Av.ª 32, óptimas áreas, vistas de mar.

Construção e acabamentos excelentes.
Oportunidade única.

Particular • Tlm. 913 348 377

GABIOUROGABIOURO
OURIVESARIA

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!

256 374 883  -  96 240 5515

MOZELOS
T3

C/ electrodomésticos
82.500 Euros

www.cgr-consultores.com

ESMORIZ
Armazém

junto ao nó do IC1,
com 525 m2,

pronto a ocupar.Telefone/Fax: 227 328 240
Urgências: 933 669 303
E-Mail: vetespinho@vetespinho.com
WEB: www.vetespinho.com

Dr.ª Patrícia Flôr de Pinho
(Directora Clínica)

Rua 26, n.º 259 - 4500-163 Espinho

OPINIÃO
CONTOS ANÕES
E PROVOCAÇÕES
Adolfo Leitão Carvalho

O Velho
Poeta
Velho

Foi, portanto, naquele dia, que o mundo deixou de
existir. Tinham-no deixado ao encargo de engenheiros,
arquitectos, cientistas, políticos com a mania de que eram

líderes, futebolistas, advogados, empresários, doutores…tanta
superioridade e tudo foi abaixo de qualquer forma.

Se ao menos tivessem existido Poetas. Haver havia-os,
todavia serviam apenas para elaborar uns textitos que
eram a leitura de descanso de todos os cabecilhas que,
afinal de contas, acabaram por destruir todo o mundo, o
deles e o de toda a gente. Poderiam, pelo menos, ter
aprendido alguma coisa com o que leram.

Se tivessem deixado o Velho Poeta Velho comandar o
mundo a seu bel-prazer, tudo teria sido melhor.

O Velho Poeta Velho não recitava poemas, nem escre-
via versos em folhas de linhas, ou quadriculadas, ou
brancas. Ele respirava poesia. Transpirava gotas que eram
autênticas rimas esporádicas, mas eternas. Desafiava qual-
quer um a viver segundo a sua norma: seguindo o seu
coração.

Obviamente, ninguém o levava a sério, pois o dinheiro,
o poder, a matéria, tudo isso palpável, estava em primeiro
lugar, mais primeiro que eles próprios. Isso viu-se, naque-
le dia, que o mundo deixou de existir.

Pobre Velho Poeta Velho. Descansava ao sol quando a
sombra deixou de haver. Repousava os seus dedos mági-
cos, que escreviam cartas fantásticas, no chão grumoso

cheio de pequenitas pedras afiadas e salientes. Repara-
va nas pernas que corriam sem parar, passando por ele
e pela sua sombra que não se via, fugindo de um mundo
que estava a acabar.

As pessoas não queriam, não quiseram saber da
poesia. Limitaram-se a viver da mesma forma que viam
viver os outros. Não tiveram nenhuma criatividade em
arranjar outra forma de vida, pelo menos diferente, nem
que pior fosse.

No dia em que deixou de existir o mundo, vi na cara
de todos aqueles que nunca souberam viver uma expres-
são arrependida.

No Velho Poeta Velho olhei uma lágrima, mas senti
um sorriso. Também para ele o mundo tinha chegado ao
fim, porém, enquanto lá esteve não se arrependeu do
modo de vida que teve.

A paixão, o amor, a amizade, a poesia, essas são
coisas que nos fazem viver e ele tinha-as agarrado com
todo o seu corpo, com toda a sua alma.

Os outros nunca, tão-pouco, souberam que essas
coisas tinham existido.

Se ao menos tivessem sabido…
“Não foi por falta de aviso” diz o Velho Poeta Velho.

Rute Miranda foi convida-
da especial de uma demons-
tração internacional de cabe-
leireiros em Bolonha.

A viagem a Itália da jo-
vem espinhense (do salão San
Valentim) foi a recompensa
de ter vencido o concurso
nacional Joico, para cabelei-
reiros), na final realizada no
Porto e perante sete concor-
rentes (incluindo um de Espi-
nho – Rui Rocha, do salão
Anabela da Poça).

Rute Miranda e Rui Rocha
apuraram-se na sessão ocor-
rida no concelho, aquando do
evento anual e intitulado “Há
moda de Espinho”.

“Nem queria acreditar
quando foi anunciado o meu
nome como vencedora na fi-
nal nacional. Depois… foi sen-
tir que afinal valem sempre a
pena o esforço e a dedicação,
sempre com criatividade, ale-
gria e muita vontade de evo-
luir.”

Rute Miranda constata que
“no meu caso poder-se-á que
foi oportuna e feliz a decisão de
cedo optar por trabalhar na

actvidade de cabeleireira”, por-
que “deixei de estudar muito
nova e agora aos 23 anos pos-
so dizer que já tive uma grande
oportunidade em Itália para
como convidada assistir a um
concurso de nível internacio-
nal, onde profissionalmente
contactei com o melhor que
há na Europa e ainda tive o
ensejo de aprender novas
técnicas.”

Por sinal, “radicais, mas
por isso mesmo jovens e…
até se calhar que vai aderir a
estes novos conceitos de cor-
te e penteado serão prova-
velmente os e as clientes
menos novos…”

O curso de psicologia fi-
cou na gaveta dos sonhos,
mas o futuro projecta-se com
ambição. “Por vezes sinto-
me psicóloga… atendendo e
compreendendo as clientes
que de vez em quando tam-
bém precisam de falar… es-
sencialmente de desabafar!
E faço-o com muito gosto
sem perder a noção da minha
função profissional.”

Lúcio Alberto

Demonstração
internacional

de cabeleireiros

Rute
Miranda
“estagia”

em
Bolonha
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Ponto Informativo
www.pontoinformativo.com

• Jornais e Revistas
• Material Escolar e Escritório
• Fotocópias
• Livros
• Serviço de Internet
• Bazar

Deseja a todos os seus Clientes,
Amigos e Fornecedores

Boas Festas

Rua 14, 929 – 4500-808 Espinho
Tlf. 227 323 010 • Fax 227 323 011

PAPELARIA / LIVRARIA

$ 6 7 5 – / 2 * $
9 , ' ( 1 7 (

7DURW���&DUWDV

RITA
Problemas de Amor - Aproxima ou afasta a pessoa
amada - Doença Espiritual - Negócios - Vícios - Inveja - Mau
olhado - Amarração ou Separação - Problemas Familiares
- Impotência Sexual - Filhos Problemáticos - Etc.

Trabalhos Rápidos e Garantidos
Sigilo Absoluto

Rua 31, n.º 87 - 2.º Dto. - Espinho
Das 9 às 22 horas • Tlm. 919359959

Banda
de Música
da Cidade
de Espinho

Concerto
de Natal

no Casino
A Banda de Música da Cida-

de de Espinho irá realizar um
concerto de Natal no Casino de
Espinho.

O espectáculo está marca-
do para as 21.30 horas do dia
10.

Tuna de Anta

Eleições
no dia 17

antecedidas
de audição

musical
no dia 11

A Associação Cultural e
Recreativa Tuna Musical de Anta
agendou para as 21 horas do
dia 17 uma Assembleia Geral,
com a seguinte orem de traba-
lho: Leitura da acta da Assem-
bleia Geral anterior; eleição dos
órgãos sociais para o biénio
2006/2007; outros assuntos de
interesse para a colectividade.

Entretanto, terá lugar no
dia 11, pelas 16 horas, uma
audição de Natal da Escola de
Música da Tuna de Anta.

Com artistas
espinhenses

Natal
em Anta

Os artistas espinhenses
José Manuel Batista, Brisa do
Mar, Andreia Batista, palhaços
e surpresas estão já garantidos
na festa de Natal que a Associ-
ação Social e Desenvolvimento
da Vila de Anta está a preparar
para o dia 11, na Nave
Polivalente, com a colaboração
da Câmara Municipal de Espi-
nho e da Junta de Freguesia de
Anta.

Na Junta
de Espinho

Exposição
de bijuteria
Está a decorrer desde on-

tem à noite, na galeria da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, até terça-feira, a primei-
ra exposição de bijuteria de
Espinho.

Trata-se de uma mostra
dos trabalhos elaborados pela
espinhense Sandra Duarte e
envolve peças em vidro, me-
tal, madeira, tecido, etc.

Em Dezembro

Marionetas
Com o apoio da Câmara

Municipal, o Teatro Popular
de Espinho promove, de 12 a
18 do corrente mês, espectá-
culos de teatro de marionetas
com o seguinte programa:

Companhia Marie&Tonio
nos dias 14, 15, 16, 17 e 18;

Teatro de Marionetes de
Mandrágora nos dias 12 e 13.

Em Cortegaça

“Tons Pastel”
de Espinho
Os alunos da Escola “Tons

Pastel”, de Espinho, inaugu-
ram no dia 11 uma exposição
colectiva de pintura a óleo na
Galeria Grecor, em Cortegaça.

8 de Dezembro

Rio Largo
em festa

A Associação Desportiva
Rio largo Clube de Espinho
festeja no dia 8 de Dezembro
hoje (e não no passado feri-
ado, como por lapso se indi-
cou na edição anterior) o seu
43.º aniversário, com haste-
ar da bandeira e romagem ao
cemitério de Espinho, de
manhã, e porco assado no
espeto, à tarde.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os inte-
ressados devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do

Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé
dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Visita Pastoral
Na continuação das Visitas Pastorais que D. António Carrilho

vem efectuando, coube agora a vez à Comunidade Paroquial de
S. Tiago de Silvalde.

Quinta-Feira, dia 1 de Dezembro. Uma tarde chuvosa, mas os
fiéis não temeram a intempérie e estiveram em grande número
na Igreja para saudarem o seu Bispo, dando-lhe as boas-vindas.

Somos um povo humilde mas gostamos de receber bem
quem nos visita.

Neste principio do Advento, num clima de festa em alegria
cristã, esta visita veio por certo ajudar a preparar melhor o Natal.

O contacto pessoal é precioso: reforça os ânimos, a Viva a Fé e
encoraja os mais abatidos. Como D. António sublinhou o sentido
da visita não é somente a nível da Igreja Instituição. É sobretudo
Igreja em movimento, em missão, dialogante, tomando assim
conhecimento da vida activa na paróquia em evangelização cívica.
É pois um tempo de reflexão de convívio fraterno.

Estes dias são isso mesmo. O programa fala por si: a
aproximação de todos em redor do Seu Pastor.

Em cada visita, em cada encontro, vai haver de certeza algo
de novo a reflectir e a aprofundar. Na conclusão todos iremos
beneficiar e sentir-nos-emos mais comprometidos.

A chuva é uma bênção do Céu para as terras sequiosas;
também desta permanência concluímos que foi uma bênção
recebida num tempo favorável.

É Deus que vem até nós através da presença do Seu Pastor.
Saibamos acolhê-lo e ser dignos no testemunho que nos é
confiado.

Helena Laranjeira
(Silvalde)

A Associação de Médios e
Pequenos Empresários Portu-
gueses (AMPEP), com sede em
Espinho,

Promove um seminário no
próximo dia 14, na Junta de
Freguesia de Espinho, que ver-
sará sobre “Os jovens licencia-
dos e as PME’s”.

O seu enceramento de-
correrá no dia 16, num jan-
tar de debate, no restau-
rante “Casa da Aguda”, onde
serão apresentadas as con-
clusões.

A iniciativa, integrada no
âmbito  do programa REDE –
Consultoria, Formação e Apoio
à Gestão de Pequenas Empre-
sas é uma iniciativa desenvolvi-
da pelo IEFP, que visa o reforço
da capacidade competitiva das
pequenas empresas através de
metodologias inovadoras de
consultadoria – formativa e
qualificação do emprego adap-

tadas à realidade de cada em-
presa.

Temas do seminário:
Capital de risco; iniciativas

de criação de emprego e incen-
tivos; programas nacionais de
estágio; Programa Inov – Jo-
vem.

Objectivo: colocar em dis-
cussão as oportunidades e os
problemas que são colocados
aos jovens licenciados que têm
de enfrentar no mercado de
trabalho e as PME’s, que por
vezes sentem a necessidade de
recorrer aos serviços dos jo-
vens licenciados, mas muitas
vezes não o fazem por falta de
meios.

Intervenientes: IAPMEI –
António Augusto Magalhães
Gomes; Centro Tecnológico de
Calçado – Rui Moreira; IEFP –
Mira Paulo; SELECT/VEDIOR –
Salomé Ferreira; AMPEP –
Cristina Ferreira.

Dia 14, na Junta de Espinho

AMPEP
promove
formação

Colóquio na Biblioteca
Municipal de Espinho

Um colóquio subordi-
nado ao tema “A nova lite-
ratura fantástica” animou,
na semana passada, a Bi-
blioteca Municipal de Es-
pinho, com as escritoras

Ana Macedo e Inês Botelho
na  p resença  de  Sérg io
Sousa.

O vereador da Cultura,
Carlos Gaio, também parti-
cipou no debate.

Literatura
“fantástica”

Foto VÍTOR LANCHA



08/Dezembro/2005

14 

Salvé 11/12/2005

Suas filhas Cloe e Coralie,
na passagem das suas 53 primaveras,

vêm desejar-lhe muitas felicidades
e que esta data se repita por muitos

e bons anos.

Branca Filomena
Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Campeonato Nacional de ginástica rítmica

tanheira, Ana Patrícia Alves,
Bruna Vaillant, Carolina Leal,
Raquel Couto e Rita Morim (in-
fantis) e Ana Prata, Carla Dias,
Eduarda Pinto, Gabriela Batis-
ta, Irina Grigorieva e Julieta
Silva. Estas mesmas equipas
venceram o Campeonato Dis-
trital já no passado dia 26 de
Dezembro.

No escalão de infantis o
conjunto vencedor foi o Sport
Algés e Dafundo, em segundo a
Associação Académica de Espi-
nho e em terceiro lugar o
Boavista Futebol Clube. Em
Esperanças ganhou o Sfuap,
em segundo a Associação
Académica de Espinho e em
terceiro o GEMARP. Em juvenis
venceu o SFUAP, seguido do
GCP e em terceiro o BFC. Em
juniores o primeiro lugar foi
para o CRP, segundo para GCP
e terceiro para o BFC. Em
seniores venceu o Sport Algés e
Dafundo, segundo o GCP e ter-
ceiro, o BFC.

Foi um excelente Campeo-
nato Nacional, com o público
muito participativo enchendo o
pavilhão, com coreografias bas-
tante originais, com nível técni-
co muito elevado.

Terminou assim o calendá-
rio de provas de ginástica rítmi-
ca de 2005 com esta brilhante
actuação das equipas da
Académica de Espinho.

Estas ginastas preparam-
se para iniciar este mês um
estágio organizado pela Asso-
ciação de Ginástica do Norte
com uma treinadora ucraniana.

Realizou-se no domingo, no
Pavilhão Hóquei de Sintra, o
Campeonato Nacional de Gi-
nástica Rítmica de Conjuntos
com a participação de 32 con-

juntos pertencentes a 12 clu-
bes, Associação Académica de
Espinho, entre os quais o
Boavista Futebol Clube.

Nesta prova participaram

10 conjuntos infantis, 10 Espe-
ranças, quatro juvenis, quatro
juniores e quatro seniores, num
total de 170 ginastas.

As duas equipas da Associ-

ação Académica de Espinho (in-
fantis e esperanças) sagraram-
se vice-campeãs nacionais, com
um desempenho excepcional,
constituídas por Ana Sofia Cas-

Prata
para

infantis
e

esperanças
da

Académica
de Espinho

As equipas

de infantis e

de esperanças

de ginástica

rítmica da

Associação

Académica

de Espinho

conseguiram

o segundo lugar

no Campeonato

Nacional que

decorreu em

Sintra, numa

prova onde

participaram

cerca de

170 ginastas.
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Em Cassufas, junto ao
campo de futebol (a poen-
te),  as obras de terra-
planagem (modelação de
terreno) e do levantamento
de muros de suporte estão
em curso e a cargo da FDO.

O custo desta empreitada
da primeira fase está orça-
mentado em 123.305,55
euros e terá um prazo de
conclusão de três meses.

Manuel Proença

Em Cassufas – Anta

Pavilhão
com

terreno
quase
pronto

Estão já em curso
algumas obras

no terreno onde
dentro pouco
tempo irá ser
implantado

o novo pavilhão
gimnodesportivo
da vila de Anta.

Fotos ELISABETE MOREIRA
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OPINIÃO
NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

OPINIÃO
PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

Quadras mordazes
Sou solteiro, mas de raça!...
Ouço queixas e reparo
Que para ter mulher de graça
Francamente fica caro…

Não tive quem me quisesse
Para casar, dizem… bem foi!
Deus só dá a quem merece
E eu não merecia ser boi

Rapariguinha calada
Quando é namoradeira,
Ou apanhar-se casada,
É vírus de ciumeira

Finalmente...
Finalmente que os nossos jovens vão deixar de andar na

ignorância no que respeita ao sexo, uma vez que tal assunto
vai fazer parte de uma disciplina obrigatória, chamada
Educação Sexual, ministrada nas escolas bem cedo (!).
Quando eu digo bem cedo refiro-me ao começo do 2º Ciclo
do Ensino Básico onde se prevê que tal disciplina seja
incluída.

Ora, para mim, essa medida tomada agora pelos respon-
sáveis do ensino atenta contra a liberdade das famílias que
entendem, e muito bem, que tal educação só a elas compe-
te, além de atingir as raias do ridículo, pois que ministrar
educação sexual a jovens de 10 anos é cometer vários erros
crassos.

Primeiro: a educação sexual deve ser ministrada na
família, como já referi, e não tem idade, mas sim oportuni-
dade; basta que uma criança de 4 anos tenha a notícia da
chegada de um irmão para que os pais já possam começar
a educação sexual, com aquele peso e medida que só eles
conhecem, porque conhecem o desenvolvimento do filho.

Democracia
será “ditadura”

da minoria?
Tenho falado das investidas anti-católicas que se têm

verificado na sociedade portuguesa. Volto à mesma questão,
não para empreender uma “cruzada contra os infiéis” nem para
lançar “anátemas” ou “excomunhões”, mas para reflectir um
pouco sobre o apetite voraz de provocar a Igreja = Comunidade
dos crentes através de acções e de especulações.

Isto vem a propósito da pretensa polémica que alguns
grupos minoritários e completamente desfasados da realidade,
dos sentimentos e do pensamento da maioria do povo portugu-
ês querem fazer impor as suas visões da realidade. Falo,

Segundo: porque uma educação sexual correcta exige
um conjunto de valores que podem, na escola, não estar em
consonância com os da família e então a confusão que se
gera nos jovens é enorme, como são enormes as
consequências desastrosas de tal actuação.

Terceiro: a educação sexual deve ser personalizada e
deve ser rodeada de um ambiente de intimidade (não de
tabu), que exige a sublimidade do assunto.

Por último, só a muita ingenuidade, para não lhe chamar
outra coisa, pode levar a introduzir aos 10 anos uma
disciplina que versa um assunto onde muitos dos visados já
são “doutores”, infelizmente, pois que os meios de comuni-
cação, sobretudo a TV, já os “educou” há muito...

O Conselho Permanente da Conferência Episcopal Por-
tuguesa publicou uma nota sobre este assunto onde se
pode ler: “É preciso educar para o amor e para a responsa-
bilidade, para a generosidade e para o Dom, para a gratuidade
e para a ternura, de modo a descobrir uma vivência sadia e
generosa da sexualidade. É neste contexto que se deve
situar uma correcta educação sexual, que não pode limitar-
se à simples informação dos mecanismos da sexualidade
humana e dos meios de evitar a concepção.”

Deixemos as coisas como estão. A Escola na disciplina
de Ciências da Natureza encarrega-se de informar como
funciona o organismo humano e neste caso concreto o
aparelho reprodutor, deixando o principal, como seja a
educação para a castidade, o respeito pelo próprio corpo e
pelo dos outros, a responsabilidade que o uso do sexo
acarreta, a noção exacta de liberdade que baliza ou deve
balizar o comportamento dos jovens, para deixarmos de ser
o país que mais mães solteiras e adolescentes tem, etc. para
a Família.

É caso para dizer: “Não suba o sapateiro acima da
chinela...”

claramente, da retirada forçada por despacho dos crucifixos das
escolas do 1.º ciclo, construídas antes do 25 de Abril.

Todos sabemos que Portugal é um Estado laico, ou seja, não
impõe nem professa nenhuma religião publicamente. As insti-
tuições do Estado devem preservar a neutralidade face às
questões religiosas, mas não a indiferença. O que se está a
passar é não reconhecer a história, as tradições e a cultura dos
portugueses. Vivemos, graças a Deus, em democracia, vulgo
“poder do povo”, mas não podemos admitir que alguns “ilumi-
nados” anti-religiosos imponham as suas ideias e pensamentos.
O Estado é laico, mas a nação não o é. Portugal é composto por
uma maioria esmagadora de crentes, a maioria seguindo o
cristianismo católico. Pergunto, para quê tirar os símbolos de
um povo? Afectam alguém? O que lhes farão depois de os
retirarem? Um “auto-de-fé”? Acho que seria muito atrevimen-
to...

Eu como cristão católico sinto-me ofendido por estas ondas
laicistas. É altura de dizer basta a esta gente que vive com ideias
de guerras religiosas do início do século XX. A democracia é o
poder da maioria, não a «ditadura das minorias».

Já agora, uma curiosidade. Será que os senhores defenso-
res do laicismo anticatólico quando vão ao Oriente, não vão
visitar os templos dessas culturas, assim como os turistas
dessas paragens, quando vêm a Portugal vão visitar as nossas
Igrejas?

Se calhar, até me atrevia a dar uma sugestão aos defensores
da retirada dos símbolos religiosos do ambiente público. Façam
pressão para tirar da bandeira nacional as quinas em formato
de cruz que estão no escudo português...

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Resíduos seguem por
canal aberto pelos

moradores num terreno
anexo

Esgoto de 90 casas
corre a céu aberto em

Rio Tinto
Jornal de Notícias

Administração Pública
oferece a partir do próximo

trimestre estágios
remunerados durante um

ano
Estado emprega 3068

jovens
Correio da Manhã

Caso não inviabilizou a
prova e já foi participado

ao Ministério Público
Desvio de testes fez

adiar exame de
admissão à GNR
Jornal de Notícias

Caso de morte de criança
no Seixal não é o único a
ser repetido por causa de

registos deficientes
Falhas de gravação
anulam julgamento

Correio da Manhã

Grupos permanentes saem
de imediato para investigar

o local do crime
Roubo de carros com

agressão aos
condutores obriga

Polícia Judiciária a criar
grupos especiais
Diário de Notícias

Em Lisboa
Judiciária prende
oito assaltantes

de carros
Correio da Manhã

Gang actua pelas 22
horas, ainda com clientes
sentados à mesa (quatro
casos – Seixezelo/Gaia,

Apúlia/Esposende,
Freixieiro/Matosinhos e
Canelas/Gaia – em sete
dias e noite de terror em

Cascais e Oeiras
Assaltos a

restaurantes
surpreendem

polícias
Jornal de Notícias

Tentativa de violação em
Castelo Branco

Idosa de 87 anos
resiste a agressor
Gazeta do Interior

Rendimento mínimo
tributável para IRS

desce para 2620 euros
no regime simplificado
Imposto baixa para

recibos verdes
Correio da Manhã

Falta de pessoal
qualificado e poucos
partos devem obrigar

a fechar
quinze unidades

Maternidades sem
médicos obrigadas

a contratarem
reformados

Jornal de Notícias

Na Marinha Grande
Nascem três bebés

por cada pessoa
que morre

Jornal de Leiria

Saúde
Descontos

chegam aos
medicamentos
Correio da Manhã

Violação do Protocolo de
Quioto pode custar mil
milhões de euros entre

2008 e 2012
Poluição

obriga Portugal
a desembolsar

milhões
Diário de Notícias

Duplicaram
Crescem as queixas dos
consumidores contra o

serviço da EDP
Jornal de Notícias

Em Vila Real
Comerciantes

preocupados com
proliferação das “lojas

dos chineses”
A Voz de Trás-os-Montes

Câmaras cobram taxa
de Socorro – receitas

serão canalizadas
para as corporações

de bombeiros
Governo lança imposto

para financiar
bombeiros

Correio da Manhã

Câmara de Gaia realojará
as nove famílias

Telhado cai
e deixa 24 pessoas

sem casa
Jornal de Notícias
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A Câmara Municipal patroci-
na o CD da autoria do organista
Filipe Veríssimo, com obras de
Nicolaus Bruhns e de Carlos
Seixas, executadas no órgão
de tubos da Igreja Matriz de

Espinho.
No lançamento do CD, ocor-

rido no salão nobre do Municí-
pio, sob o testemunho do páro-
co de Espinhlo, José Pedro, o
cónego António Ferreira dos

Santos apresentou biográfica e
musicalmente Filipe Veríssimo
que, por seu turno, traçou a
comparação entre o português
Carlos Seixas e o germânico
Nicolaus Bruhns, destacando
“as obras que estes dois impor-
tantes compositores nos lega-
ram e as suas qualidades.”

O presidente da Edilidade
congratulou-se “pela qualida-
de da obra agora editada e pelo
valor do seu autor”, sublinhan-
do que “estamos sempre dis-
poníveis para quem pretende
de uma forma ou de outra di-
vulgar o concelho.”

José Mota aproveitou a cir-
cunstância para apelar à aber-
tura da instituição da Igreja a
concertos nos espaços onde se
devem estimular e fidelizar os
fiéis.

Lúcio Alberto

Com obras executadas no órgão de tubos da Igreja Matriz de Espinho

Edilidade
patrocina

CD de Filipe
Veríssimo

Com António Augusto Aguiar no contrabaixo

A Orquestra Clássica de
Espinho realizou um con-
certo, na passada sexta-fei-
ra à noite, no Casino de
Espinho, com a participação
do cont raba ixo Antón io

Augusto Aguiar e sob a di-
recção do maestro Cesário
Costa.

Do programa constou a
estreia absoluta de “The
Morn ing Star” ,  de Ivan

Moody, para contrabaixo e
cordas, para além da “Sin-
fon ieta”  (homenagem a
Joseph Haydn), de Fernando
Lopes-Graça, e da “Sinfonia
n.º 100 (sinfonia militar),

de Joseph Haydn.
O espectáculo foi pro-

movido pela Câmara Muni-
cipal e a Academia de Músi-
ca de Espinho/Escola Pro-
fissional de Espinho.

Novo
concerto

da
Orquestra
Clássica

de Espinho
no Casino

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

LOTE DE TERRENO

ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Vende-se

Aluga-se
Serviços de assistência informática

ao domicílio
Hardware / Software

Rua 38, n.º 308 - 2.º Dto. – 4500-335 Espinho
inforsos@netvisao.pt  •  Tlm. 919 000 884

Fotos VÍTOR LANCHA
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Resultados Classificação

II Divisão - Série B

Próxima jornada

Sp. Espinho-Ribeira Brava . 0-0
Infesta-Esmoriz ..................... 0-1
A. Lordelo-Fiães ..................... 1-1
FC Porto B-Lousada ................ 1-0
Sanjoanense-Marítimo B ......... 1-2
Pontassolense-D. Sandinenses 0-2
* Folgaram: Paredes e Pedras Rubras

P J V E D M-S

Pedras Rubras-Sp. Espinho
Ribeira Brava-Infesta
Esmoriz-A. Lordelo

Fiães-FC Porto B-Lousada
Paraedes-Sanjoanense

Marítimo B-Pontassolense
* Folgam:

Lousada e D. Sandinenses

D. Sandinenses 16 9 5 1 3 12-8

Fiães 14 9 3  5 1 12-8

Paredes 14 9  4 2  3 17-9

Sp. Espinho 14 9 3  5  1  9-7

Marítimo B 13  9 4  1  4 17-16

Lousada 12  9  3  3  3  10-9

Esmoriz 12 9 3 3 3  10-13

Aliados Lordelo 12 8  3 3  2 11-13

Sanjoanense 11 8 3  2 3  10-10

Infesta 11 9 3  2  4 13-13

Pedras Rubras 11 9  3 2  4 8-12

FC Porto B  9 8  2  3  3  6-8

Ribeira Brava 9 9 2  3  4  4-10

Pontassolense 7 8  2  1  5 8-11

Dos técnicos

Sentimentos
antagónicos

O treinador do Sporting Clube de Espinho, Vítor Pereira, fez
questão de dizer que “este empate deixa-nos dois sentimentos
antagónicos – a tristeza pelo resultado, mas ao mesmo tempo
a felicidade pela atitude que demonstramos desde o primeiro
ao último minuto na procura do golo, às vezes com pouca
clarividência, mas sempre fortíssima, querendo remar contra
a maré. Faltou-nos o golo”.

Por sua vez, o técnico do Ribeira Brava, Carlos Graça,
reconheceu que se tratou de um “jogo muito bem disputado,
com domínio do Sporting de Espinho. Os meus jogadores
bateram-se de uma forma extraordinária, lutaram e quiseram
ganhar. Fizeram por merecer este resultado. Este primeiro
ponto fora de casa deverá dar-nos alento para a caminhada
que temos pela frente”.

Manuel Proença

Mas a verdade se diga:
sem grande espectáculo até
se criam algumas oportuni-
dades de golo, bem flagran-
tes por sinal. Mas não passa
disso!

No domingo o cenário re-
petiu-se e o empate voltou a
fazer parte da sina dos espi-
nhenses! Uma tarde onde pre-
dominou a inspiração do guar-
da-redes Bruno Freitas e a
sorte pairou sobre a baliza
dos insulares.

E assim, o empate acaba
por ser mais castigador para
a equipa do Sporting de Espi-
nho já que assumiu, desde o
início do encontro, que que-
ria vencer a partida.

O conjunto madeirense,
sempre com uma postura tác-
tica de rigor, sobretudo a ní-
vel defensivo acertando nas
marcações aos dois avança-
dos alvi-negros. Foi desta for-

ma que conseguiu elaborar o
seu jogo ofensivo, causando
alguns embaraços à equipa
liderada por Vítor Pereira.

A primeira parte viveu-se
debaixo de grande intensida-
de e de alguma emotividade
sobretudo na altura em que
os espinhenses conseguiram
algumas oportunidades de
golo, sempre bem contraria-
das por um guarda-redes,
Bruno Freitas, muito inspira-
do. O grande exemplo disto e
o pontapé-de-saída para a
exibição do guardião madei-
rense foi um remate de Carlos
André. O jovem extremo do
Sporting de Espinho, com uma
corrida impressionante (mui-
to habitual nele durante toda
a partida), isolou-se e, na
‘cara’ do guardião adversário
proporcionou-lhe uma exce-
lente defesa. Este lance deu
o mote para mais duas exce-
lentes defesas de Bruno
Freitas a um remate de
André Cunha e um outro de

Magano a encerrar a pri-
meira parte.

No segundo tempo a equi-
pa da casa entrou mais deter-
minada, mas sem soluções
para quebrar a dupla de cen-
trais do Ribeira Brava. Os
grandes embaraços criados
aos insulares surgiram, qua-
se sempre de lances de bola
parada.

No final do jogo o conjun-
to de Carlos Graça sofreu uma
sufocante pressão e, com um
pouquinho de sorte (que até
foi merecida), acabou por não
sofrer qualquer golo.

Sp. Espinho, 0
Ribeira Brava, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las.

Árbitro: João Lamares (Por-
to).

Árbitros assistentes: Tomás
Correia e Paulo Freital.

Sporting de Espinho –

Tó Ferreira; Álvaro, Correia,
Paulo Rola e Ricardo Correia;
Nélson, Joel, Casquilha e Carlos
André; André Cunha e Denilson.

Substituições: Joel por
Magano (34), Casquilha por
Rufino (66) e André Cunha por
Quim (66).

Não utilizados: Mário Fel-
gueiras, Amorim, Hugo e
Reinaldo.

Disciplina: cartão amarelo
a Correia (79).

Treinador: Vítor Pereira.
Ribeira Brava – Bruno

Freitas; Hélsio, Rodrigues,
Jerónimo e Vagner; Paulinho,
Valter e Bruno; Gabriel, Mar-
quinhos e Vítor Hugo.

Substituições: Bruno por
Ferdinando (81), Gabriel por
Marco Freitas (89) e Marquinhos
por Luís Filipe (90+3).

Não utilizados: Vítor Perei-
ra e Armando.

Disciplina: cartão amarelo
a Vagner (59) e Bruno Freitas
(90+3).

Treinador: Carlos Graça.

A sina dos ‘tigres’

Mais um
empate!

Já lá vai algum tempo em que a equipa de
futebol do Sporting Clube de Espinho dava
bons espectáculos e que conseguia animar

os seus adeptos com vitórias. E começa
a ser repetitivo dizer-se que ‘do mal o
menos’ e que se fica pela divisão de

pontos. Os ‘tigres’ aparecem em campo
muito inibidos, sem o futebol solto e fluido
e com grandes dificuldades na transição do
meio campo para o ataque, uma vez que,

quase sempre, a bola não chega nas
melhores condições à dupla de avançados.

Fotos VÍTOR LANCHA

desporto



08/Dezembro/2005

19

O Aldeia Nova venceu o Estrelas Vermelhas

Os Canários acabaram por vencer o Juventude dos Outeiros, num jogo emotivo

Manuel Proença

A grande surpresa aca-
bou por acontecer na II Di-
visão, com o líder, o Quinta
de Paramos a perder em ter-
reno do Grupo Desportivo
dos Outeiros.

Mas apesar desta derro-
ta o Quinta de Paramos con-
tinua com três pontos de
avanço sobre o segundo
classificado.

Na III Divisão o Guetim
perdeu o comando da clas-
sificação ao perder com o
Desportivo Regresso por 3-
2. Os seus adversários di-
rectos venceram os respec-
tivos encontros.

I Divisão

Resultados

Ág. Anta-Cantinho .................... 2-3
Ass. Esmojães-Império ............. 1-2
Magos-Cruzeiro ........................ 2-1
Leões-Rio Largo ....................... 2-1
Ág. Paramos-GD Idanha ........... 2-2

Classificação

J V E D F-C P
Leões 6 5 1 0 11-4 16
Magos 6 5 1 0 11-5 16
Cantinho 6 4 1 1 17-9 13
Ág Paramos  6 3 3 0 8-4 12
GD Idanha 6 2 1 3 14-17 7
Cruzeiro 6 2 0 4 5-9 6
Rio Largo 6 1 1 4 8-10 4
Império  6 1 1 4 7-13 4

Futebol popular

Já há
surpresas!
As equipas dos Leões Bairristas e dos

Magos de Anta são os líderes da I Divisão
do Campeonato de Futebol Popular do

Concelho de Espinho. Os Leões bateram o
Rio Largo por 2-1, enquanto os

Magos venceram o Cruzeiro de Silvalde,
pela mesma margem.

Ass. Esmojães  6 1 14-10 13 4
Ág. Anta  6 1 0 5 7-14 3

Próxima jornada

Magos-Ass. Esmojães
(Cassufas/sábado/15h)

Rio Largo-Cantinho
(Rio Largo/sábado/15h)

Império Anta-Águias Anta
(Cassufas/domingo/10h)

GD Idanha-Cruzeiro Silvalde
(Idanha/domingo/10h)
Águias Paramos-Leões
(REE/domingo/10h)

II Divisão

Resultados

GD Outeiros-Qt. Paramos ......... 2-0
Aldeia Nova-Est. Vermelhas ...... 2-1

Desp. P. Anta-Novasemente ...... 1-1
Os Canários-Juv. Outeiros ......... 5-4
Lomba-Bairro P. Anta ............... 2-2

Classificação

J V E D F-C P
Qt.Paramos 6 4 1 1 13-8 13
Lomba Paramos 6 2 4 0 12-8 10
Bairro P. Anta  6 2 3 1 15-14 9
GD Outeiros 6 3 0 3 7-6 9

Novasemente 6 2 3 1 7-4 9
Aldeia Nova 6 2 2 2 8-10 8
Juv. Outeiros 6 2 1 3 16-19 7
Desp. P. Anta  6 1 3 2 11-12 6
Os Canários  6 1 2 3 12-16 5
Est. Vermelhas 6 1 1 4 5-9 4

Próxima jornada

Juv. Outeiros-Novasemente
(Silvalde/sábado/15h)

Lomba Paramos-Os Canários
(Paramos/sábado/15h)

Desp. P. Anta-Aldeia Nova
(Idanha/sábado/15h)

Est. Vermelhas-Qt. Paramos
(Silvalde/domingo/10h)

Bairro P. Anta-GD Outeiros
(Rio Largo/domingo/10h)

III Divisão

Resultados

Est. Divisão-Est. P. Anta ........... 0-4
GD Ronda-Corga Silvalde .......... 1-1
Morgados-Juv. Estrada ............. 1-3
Desp. Regresso-AD Guetim ....... 3-2
Folgou o Corredoura

Classificação

J V E D F-C P
Desp. Regresso 4 4 0 0 9-3 12
Est. P. Anta 6 3 2 1 15-8 11
AD Guetim 6 3 1 2 11-7 10
Corredoura 4 3 0 1 13-6 9
Juv. Estrada 5 2 2 1 9-8 8
Corga Silvalde 5 2 1 2 14-8 7
GD Ronda 6 1 2 3 5-12 5
Est. Divisão  5 0 1 4 3-14 1
Morg. Paramos 5 0 1 4 5-18 1

Próxima jornada

D. Regresso-Corga Silvalde
(Silvalde/sábado/17h)

Corredoura-Juv. Estrada
(Paramos/sábado/17h)
Morgados-AD Guetim

(Paramos/domingo/10h)
GD Ronda-Est. Divisão
(Guetim/domingo/10h)

Folga o Est. Ponte de Anta

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se

ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/
mobília  *  Feira - T1 e T2 p.
Hospital *  Escritórios p/ serviços
- Rua 19

Vende-se

ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro * T3 Dúplex no
centro de Espinho *  Vivendas -
Anta  *  T2 - Antas - Porto *
Terreno para 1 moradia - Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto ELISABETE MOREIRA
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I LIGA

Resultados
Marítimo-Benfica ...................... 0-1
Belenenses-Nacional ................. 1-0
Sp. Braga-V. Setúbal ................ 0-1
Rio Ave-Paços Ferreira ............. 2-2
Naval-Académica ..................... 0-1
E. Amadora-Gil Vicente ............. 1-0
FC Porto-Sporting .................... 1-1
V. Guimarães-U. Leiria .............. 0-3
Boavista-Penafiel ..................... 2-1

Classificação
P J V E D M-S

FC Porto 28 13 8 4 1  20-8
Nacional 27 13 8  3 2 15-5
V. Setúbal 26  13 8  2 3 11-3
Sp. Braga 26 13 8  2  3 13-6
Sporting 24 13  7  3  3  18-15
Benfica 22 13  6 4 3  20-12
Boavista 22 13 5  7  1  20-12
Paços Ferreira 18 13  5 3 5 16-17
Académica 17 13 5 2  6  12-16
Rio Ave 16 13 4 4 5 17-19
Marítimo  15 13  3  6 4 14-15
U. Leiria 15 13 4 3  6 15-16
Belenenses 14 13 4  2 7 14-16
E. Amadora 13 13  3  4  6  9-13
Naval  11 13  3  2  8 13-21
Gil Vicente 11 13 3  2 8 9-17
V. Guimarães 10 13  3  1  9 7-20
Penafiel 7 13  1  4  8 10-22

Próxima jornada
Benfica-Boavista

Nacional-Marítimo
V. Setúbal-Belenenses

Paços Ferreira-Sp. Braga
Académica-Rio Ave
Gil Vicente-Naval

Sporting-E. Amadora
U. Leiria-FC Porto

Penafiel-V. Guimarães

LIGA DE HONRA

Resultados
Varzim-Olhanense .................... 0-0
Moreirense-Beira Mar ............... 2-2
Chaves-Ovarense ..................... 2-1
Portimonense-Santa Clara ......... 3-1
Aves-Feirense .......................... 2-1
Barreirense-Maia ...................... 1-1
Gondomar-Sp. Covilhã .............. 1-1
Leixões-Marco ......................... 4-0
Vizela-Estoril ............................ 2-2

Classificação
P J V E D M-S

Beira Mar 24 13 6 6 1 14-7
Sp. Covilhã 23 13 6 5  2 15-10
Portimonense  23 13 6 5 2 18-12
Olhanense 23 13  6 5  2 16-11
Estoril 22 13 6 4  3 25-17
Leixões 22 13 6  4 3 13-6
Gondomar 21 13  6 3 4 21-17
Aves 20 13 6 2 5 18-15
Vizela 17 13 4  5  4  21-18
Santa Clara 16 13 3 7 3 11-11
Varzim 16 13 3  7  3 16-18
Feirense 14 13 4 2 7  17-22
Marco 13 13  3 4 6 17-25
Maia 13 13  3 4  6 20-22
Barreirense 12 13 2 6 5 8-12
Moreirense 11 13 2 5 6 13-22
Chaves 11 13  2  5  6 7-14
Ovarense 9 13 2  3  8 17-28

Próxima jornada
Olhanense-Vizela
Beira Mar-Varzim

Ovarense-Moreirense
Santa Clara-Chaves

Feirense-Portimonense
Maia-Aves

Sp. Covilhã-Barreirense
Marco-Gondomar

Estoril-Leixões

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 50/2005 de
11/12/2005. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
1. P. Ferreira-Braga ............... 2
2. U. Leiria-Porto ................... 2
3. Nacional-Marítimo ............. X
4. Académica-Rio Ave ............ 2
5. Gil Vicente-Naval ............... 2
6. Penafiel-Guimarães ........... X
7. Beira Mar-Varzim ............... 1
8. Sp. Covilhã-Barreirense ..... X
9. Olhanense-Vizela ............... 1

10. Estoril-Leixões ................... 1
11. Ovarense-Moreirense ......... 1
12. Inter-Ac  Milan .................. X
13. Chelsea-Wigan .................. 1

Segunda-feira

Casa
do FC Porto
em jantar
de Natal

A Casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho vai realizar na
segunda-feira, pelas 20 horas,
no restaurante Aquário
marisqueira, o seu jantar de
natal.

As inscrições poderão fa-
zer-se na sede da Casa do Fu-
tebol Clube do Porto de Espi-
nho.

Futsal da
Novasemente

Acumular
de derrotas
A equipa de futsal da

Novasemente continua a per-
der jogos no Campeonato Na-
cional da II Divisão – Série A.

Os antenses foram derro-
tados em casa pelos Piratas de
Creixomil, por 3-5 e ocupam o
último lugar da tabela classifi-
cativa.

Pólo aquático

Sp. Espinho
perde com
Guimarães
A jogar em casa empresta-

da (piscina de Colégio de La-
mas) a equipa de pólo aquático
do Sporting Clube de Espinho
foi goleada (5-12) pela já expe-
riente nestas andanças equipa
do Guimarães.

Os resultados parciais fo-
ram os seguintes: no primeiro
período o Sporting Clube de
Espinho perdia por 1-3; no se-
gundo período 0-2; no terceiro
período, 1-2; e, finalmente, no
quarto período, 5-3.

Neste encontro, o Sporting
de Espinho tentou contrariar
um adversário claramente su-
perior tendo sido vencido pela
forma física e pela excelente
exibição do guarda-redes
vimaranense. A tentativa de
parar o pendor atacante do
adversário levou a grande nú-
mero de expulsões temporári-
as dos jogadores do Sporting
de Espinho tendo mesmo, por
momentos, estado a jogar com
menos dois elementos.

Neste jogo os ‘tigres’ con-
taram com os seguintes atle-
tas: Geraldo Santos (GR – 1
golo), Luís Marques (GR), Carlos
Santos (1), Rui Lopes, Filipe
Figueiredo, Carlos Conde (1),
Tiago Fonseca, Mário Pereira,
André Tavares (1), António Sil-
va (1), Bruno Belinha e Paulo
Cunha.

Nesta equipa há que desta-
car a exibição do guarda-redes
Luís Marques como também do
avançado André Tavares.

De 17 a 21 no Complexo de Ténis

Escola
de Ténis

de Espinho
organiza
Masters
Corrida

dos
Campeões

A Escola de Ténis de Espi-
nho (ETE) prepara-se para aca-
bar o ano como começou – em
grande. Como recompensa aos
seus atletas, que brilhantemen-
te representaram o clube neste
seu primeiro ano de existência,
os responsáveis técnicos da ETE
organizaram os Masters Corri-
da dos Campeões, que vai reu-
nir durante cinco dias (17 a 21
de Dezembro) os oito primei-
ros classificados do Ranking
Corrida dos Campeões.

Este ranking foi criado com
o objectivo de motivar e incutir
nos atletas um espírito mais
competitivo, e é elaborado se-
gundo estes critérios: resulta-
dos obtidos em todos os tornei-
os oficiais, nacionais e interna-
cionais; resultados obtidos nos
campeonatos de inter-clubes,
regionais e nacionais; encon-
tros disputados entre os atle-
tas da ETE; empenho, assidui-
dade e vontade demonstrada
nos treinos, técnicos e físicos,
durante todo o ano.

Esta competição será cons-
tituída por duas fases: fase de
grupos (dois grupos de quatro
jogadores cada) e fase final
(meias-finais e final) em que
esta última será disputada a
melhor de cinco sets.

Apesar de esta ser uma
competição, cujo objectivo é
“festejar o ténis”, haverá
prémios ‘HEAD’ (patrocinador
oficial da competição) para os
12 primeiros classificados, bem
como prémios para o vencedor

de todos os escalões juvenis,
da região de Aveiro, com a
supervisão do director-técnico
da Associação de Ténis de
Aveiro, Jorge Portela.

Eis os oito jogadores já
apurados:

Gustavo Pereira, João Pau-
lo Magalhães, Ricardo Pais Ri-
beiro, Joana Pangaio, Mário
Oliveira, Rui Coelho, Bruno Félix
e Tiago Silva.

Eis os sucessos da Escola
de Ténis de Espinho no seu
primeiro ano de existência:

Inter-Clubes – Campeão
Regional de iniciados masculi-
nos, iniciados femininos, infan-
tis masculinos e cadetes mas-
culinos; Vice-Campeão Regio-
nal de juniores masculinos e
terceiro classificado no Campe-
onato Nacional de cadetes.

Resultados regionais – João
Paulo Magalhães (Campeão
Regional de iniciados), Inês
Barbosa (Campeã Regional de
iniciadas), João Paulo Maga-
lhães (Vice-Campeão Regional
de infantis) e Afonso Castro
(Campeão Regional de cade-
tes).

Resultados nacionais – João
Paulo Magalhães (4º Classifi-
cado no Campeonato Nacional
de iniciados individual) e Joana
Pangaio (Vice-Campeã Nacio-
nal de juniores).

Resultados internacionais –
Joana Pangaio (Finalista na
Taça Diogo Nápoles e partici-
pação no Campeonato da Eu-
ropa de juniores).

dos Masters, jogador revela-
ção, jogador ‘fair-play’ e mui-
tos outros. Estes prémios vão
ser entregues no Jantar de
Encerramento, que se realizará
no dia 21 de Dezembro, que vai

reunir todos atletas, pais, trei-
nadores e patrocinadores.

Durante os Masters, vai ser
realizado os testes ITN (Inter-
national Tennis Number) que
vai reunir os melhores atletas,

Realizou-se no sábado o “I
Torneio de Promoção” para a
categoria de cadetes, organi-
zado pela Associação de Nata-
ção de Aveiro. O Sporting Clube
de Espinho participou nestas
provas com 10 nadadores (seis
masculinos e quatro femininos).

Nesta prova, a primeira da
época para este escalão (até
aos 10 anos de idade em femi-
ninos e 11 anos de idade para
masculinos), os ‘tigres’ obtive-
ram, com estes nadadores, uma
prestação global positiva já que
seis destes participaram pela
primeira vez em provas oficiais.

Nos masculinos, Pedro
Almeida alcançou o primeiro
lugar nos 100 metros bruços e
o terceiro lugar nos 100 metros
estilos; João Paulo Baptista, o
segundo lugar nos 50 metros
bruços e o sexto lugar nos 100
metros livres; Luís Soares, o
quarto lugar nos 100 metros
livres e o quinto lugar nos 50
metros mariposa; Rui Cardoso,
o quarto nos 50 metros mari-

posa e quinto lugar nos 100
metros livres; Pedro Reis, o
quinto lugar nos 50 metros
costas e o 11º lugar nos 50
metros livres.

Nos femininos, Ana Mafalda
Lopes, conseguiu o segundo
lugar nos 100 metros livres e
100 metros costas: Maria João
Miranda, o segundo lugar nos
100 metros livres; Teresa Aires,
o terceiro lugar nos 100 metros
livres e 100 metros costas;
Bárbara Proença, o terceiro lu-
gar nos 100 metros costas e
sexto lugar nos 50 metros li-
vres. Entretanto, no próximo
fim-de-semana os atletas
Alexander Cardoso, Gonçalo
Monteiro, Luís Moreira, Miguel
Silva, Pedro Costa, Rui Aires,
Isabel Moreira, Inês Dias, Inês
Freitas e Patrícia Silva irão par-
ticipar no Torneio Regional de
Fundo para infantis/juvenis,
organizado pela Associação de
Natação de Aveiro, nadando as
provas mais longas que exis-
tentes na prática da natação.

A equipa de hóquei em pa-
tins da Associação Académica
de Espinho bateu o Hóquei
Clube da Mealhada por 4-5,
em encontro do campeonato
Nacional da II Divisão, Série
B, disputado em terreno do
seu adversário.

Os academistas, sob a li-
derança de António pinto, já
venciam ao intervalo por 1-3.

Com esta vitória, a Asso-
ciação Académica de Espinho
é já o líder do Campeonato,
com mais três pontos que o
Académico da Feira.

Entretanto, nas camadas
jovens academistas regista-
ram-se os seguintes resulta-
dos:

Valongo, 4-Académica de
Espinho, 2 (juniores); Penafiel
B, 1-Académica e Espinho, 11
(infantis A); Académica de
Espinho, 6-Paço de Rei, 5 (in-
fantis B); Nortecoope, 8-Aca-
démica de Espinho, 7 (infan-
tis B).

Eis os próximos jogos:

Quinta-feira – Norte-
coope-Académica de Espinho
(iniciados), às 10 horas no
Nortecoope; Nortecoope-
Académica de Espinho (in-
fantis A), às 10 horas no
Nortecoope; Futebol Clube do
Porto-Académica de Espinho
(infantis B), às 12 horas em
Fânzeres.

Sábado – Académica de
Coimbra-Académica de Espi-
nho (seniores), às 18 horas
em Coimbra.

Domingo – Académica de
Espinho-Carvalhos (inicia-
dos), às 10 horas no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis;
Académica de Espinho-San-
joanense (juniores), às 12
horas no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis; Académica de
Espinho-Carvalhos (infantis
A), às 15 horas no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis;
Académica de Espinho-Juven-
tude Pacense (infantis B), às
16 horas no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis.

Hóquei em patins

Académica
de Espinho

isola-se

Natação

Pedro
Almeida

sem opositor
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A equipa
de infantis B
do Sporting
de Espinho

não teve
muita sorte

com o
Lourosa

A equipa de juniores de
futebol do Sporting Clube de
Espinho venceu o Válega, um
dos últimos classificados, por
0-3, em casa do seu adversá-
rio. Os espinhenses lideram a
classificação, com três pon-
tos de vantagem sobre a
Sanjoanense.

Os juvenis ‘A’ do Sporting
de Espinho perderam com o
Futebol Clube do Porto por 4-2
em encontro do Campeonato
nacional. Os ‘tigres’ têm, ago-
ra, pela frente três importantís-
simos jogos que irão ditar a sua
permanência nesta competição.

Entretanto, a equipa B, a
disputar o distrital da II Divi-
são, ganhou ao Lobão 1-3. Os
espinhenses estão a um ponto
do segundo lugar, o que permi-
tirá a passagem à segunda fase.

Futebol do Sp. Espinho

Juniores
vitoriosos

Os iniciados golearam o
Paivense, 9-0. O Sporting de
Espinho é a equipa que mais
golos marcou. Em jogo da II
Divisão Distrital, a equipa B
recebeu e venceu (3-2) o Paços
de Brandão.

A equipa A de infantis não
empatou a um golo com o
Argoncilhe, enquanto a equipa
B foi derrota, em casa, pelo
Lourosa, por 2-3.

As escolinhas conseguiram
duas vitórias. A equipa ‘A’ ven-
ceu em Castelo de Paiva o S.
Martinho (1-4), enquanto que
a equipa B ganhou em Canedo
(0-3.

As escolas B venceram a
série A, tendo já garantido a
presença na série dos primei-
ros, onde estará em discussão
o título distrital.

Fotos ELISABETE MOREIRA

Resultados

Canedo-Sp. Espinho (escolas B) ........ 0-3
S. Martinho-Sp. Espinho (escolas A) ... 1-4
Sp. Espinho-Lourosa (infantis B) ........ 2-3
Sp. Espinho-Argoncilhe (infantis A) .... 1-1
Sp. Espinho-P. Brandão (iniciados B) .. 3-2
Sp. Espinho-Paivense (iniciados A) ..... 9-0
P. Brandão-Sp. Espinho (iniciados A) . 2-0
Lobão-Sp. Espinho (juvenis B) ........... 1-3
Sp. Espinho-Leixões (juvenis A) ......... 1-4
FC Porto-Sp. Espinho (juvenis A) ....... 4-2
Válega-Sp. Espinho (juniores) ............ 0-3

Próxima
jornada

Para o próximo feriado,
marcado para quinta-feira,
dia 8 de Dezembro, estão
marcados os seguintes jo-
gos: Sporting de Espinho-
Argoncilhe (iniciados A),
hoje, quinta feira, às 9 ho-
ras no campo de Treinos do
Sporting Clube de Espinho;
Sporting de Espinho-Aca-

démico de Viseu (juvenis A),
quinta feira, às 11 horas no
campo de Treinos do Spor-
t ing C lube de Esp inho;
Sporting de Espinho-San-
guedo (juvenis B), hoje,
quinta-feira, às 10 horas,
em Sanguedo; Sporting de
Espinho-Paivense (infantis
A), hoje, quinta-feira, às 15
horas no campo de Treinos
do Sporting Clube de Espi-
nho.

No sábado realizam-se
os seguintes jogos:

Sport ing de Espinho-
Vilamaiorense (escolas A),
às 9 horas no campo de
Treinos do Sporting Clube
de Espinho; Sporting de Es-
pinho-Argoncilhe (escolas
B), às 10.30 horas no cam-
po de Treinos do Sporting
Clube de Espinho; Sporting
de Espinho-Vilamaiorense
(infantis A), às 15 horas,
em Vila Maior; União de La-
mas-Sporting de Espinho
(infantis B), às 14.30 horas
em Santa Maria de Lamas;
Paços de Brandão-Sporting
de Espinho (iniciados B), às
14 horas  em Paços  de
Brandão; Sporting de Espi-
nho-Ovarense (juniores), às
15 horas no campo de Trei-
nos do Sporting Clube de
Espinho.

No domingo: União de
Lamas-Sporting de Espinho
(iniciados A), às 11 horas
em Santa Maria de Lamas;
Sporting de Espinho-Canedo
(juvenis B), às 10.30 horas
no campo de Treinos do
Sporting Clube de Espinho;
ND Social (Guarda)-Sporting
de Espinho (juvenis A), às
11 horas na Guarda.

Manuel Proença

Deseja a todos os Clientes e Amigos
Festas Felizes

DOMINGOS SANTOS
F O T Ó G R A F O S
PROFISSIONAIS

ESTÚDIOS FOTOGRÁFICOS, LDA.
TEL. 22 731 26 38  •  FAX 22 731 91 26

www.domingossantos.pt
RUA 19 N.º 868 - 4500-253 ESPINHO

&5,67$ /
5HVWDXUDQWH
&KXUUDVFDULD

Rua 8, n.º 463 - 4500 ESPINHO • Telef. 227 340 546

COM NOVO SERVIÇO
DE RODÍZIO À BRASILEIRA

c/ pessoa especializada

Sala própria para:
BANQUETES * FESTAS DE ANIVERSÁRIO * CASAMENTOS

Especialidades:

• Bacalhau à Lagareiro
• Polvo à Lagareiro
• Secretos de Porco Preto
• Frango no Churrasco
• Vitela Assada à Chefe

• Espetada de Marisco
• Rojões à Minhota
• Bife à Cristal
• Papas de Sarrabulho
• Serviço à Lista

Visite-nos
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O andebol feminino da
Associação Desportiva Ma-
nuel Laranjeira perdeu 24-
25, no passado sábado, na
Nave Polivalente, na primei-
ra jornada do Nacional da I
Divisão, ante a Juventude
Desportiva do Lis (Leiria).

O equilíbrio foi a nota
dominante já que nenhuma
equipa conseguiu uma van-
tagem superior a três golos
em todo o encontro. Após
um desacerto defensivo (7-
9), nos primeiros 20 minu-
tos, a Laranjeira rectificou,
chegando ao intervalo a ven-
cer 13-11.

“Dominamos a segunda
parte até aos últimos 10 mi-
nutos, tendo tido várias van-
tagens de dois golos e uma
de três (18-15) mas permi-
timos o aproximar do nosso
adversário. No último minu-
to perdíamos por um golo,
mas conseguimos empatar.
Infelizmente e inexplica-
velmente, sofremos um golo
nos últimos cinco segundos,
na zona central, sem que a
rematadora adversária fos-

Na estreia do andebol feminino da Laranjeira na I Divisão Nacional

Derrota
a cinco

segundos
do fim

de um jogo
que era
fácil…

se perturbada no seu rema-
te.”

Pista
de atletismo

“desvia”
andebol

da Laranjeira
para fora

do concelho

O técnico Licínio Santos
faz, entretanto, reparos per-
tinentes:

“Foi uma estreia negati-
va, já que éramos favoritos,
mas os nomes não ganham
jogos… É preciso provar
dentro de campo que somos
superiores. Numa tarde de
pouca inspiração para a
maioria das nossas jogado-
ras, fomos derrotadas em
nossa casa… que deixará de
o ser porque será montada
a pista de atletismo neste
recinto. Fica aqui a curiosi-
dade de que os nossos pró-
ximos jogos em casa não
serão realizados em Espi-
nho, a cidade que represen-
tamos. Isto constitui uma

clara desvantagem para nós
em relação às equipas que
jogam no seu local de trei-
nos.”

“O campeão
nacional

de 2005/06
não será

um campeão
genuíno”

Devido ao início tardio do
campeonato, por compromis-
sos da selecção nacional e pela
redução de equipas para seis
(porque as equipas da Madeira
só entram num fim-de-semana
no qual se disputa o título naci-
onal), o CDUP organizou um
torneio que decorreu em três
fins-de-semana.

Eis a leitura de Licínio
Simões:

“Sabemos que esta medi-
da de carácter economicista
visa cortar os gastos relati-
vos às deslocações das equi-
pas do continente à região
autónoma da Madeira, mas
quando se valoriza apenas a
questão económica esque-
cem-se da questão despor-
tiva. Esta opção contraria o
próprio regulamento geral da
Federação que é claro quan-
do diz que nenhuma equipa
pode ser apurada directamen-
te para uma fase final que
decide um título nacional. Ora
é isto que acontece actual-
mente quer no campeonato
quer na taça de Portugal com
os Sport Madeira e o Madeira
SAD. Quem nos garante que
estas equipas seriam efecti-
vamente apuradas? É a ver-
dade desportiva que está em
causa. Por isso afirmo que o
campeão nacional de 2005/
06 não será um campeão
genuíno mas sim fruto de
vontades e ‘lobies’ que em
nada beneficiam o andebol
feminino nacional.”

Mas…
“Mais grave ainda, é o fac-

to de inicialmente esta medida
ter sido tomada para todas as
equipas dos Açores e Madeira
masculinas e femininas. Estra-
nhamente ou talvez não, em
ralação aos Masculinos ape-
nas os Juniores forma penali-
zados tendo existido um recuo
nos seniores. No feminino esta

proposta vingou, mais uma vez
existe, neste particular, uma
clara descriminação sexual.
Porque razões? Penso que al-
gumas delas são óbvias.”

Quanto ao torneio propria-
mente dito, “vencemos os três
jogos”, ao CJ Almeida Garret
(Gaia) por 25-23, ao CDUP
(Porto) por 23-17 (jogo inte-
grado no torneio do Módicus)
e ao Colégio de Gaia por 32-
25.

Juniores
também
perdem

por um golo

As juniores da Laranjeira
também perderam por um ten-
to (21-22), em casa, perante o
Maiastars

“Disputamos o sexto jogo
depois de termos goleados os
vizinhos de S. Félix da Marinha
por 30-20. Agora perdemos o
primeiro jogo com a equipa da
Maia por 21-22, com 11-13 ao
intervalo. Com as equipas qua-
se apuradas para o Campeona-
to Nacional este jogo serviu de
teste às nossas capacidades.
Foi um jogo intenso e muito

equilibrado, tendo sido po-
sitivo para ambas as forma-
ções.”

Juvenis
vencem

As juvenis da Associação
Desportiva Manuel Laranjeira
venceram 22-16, no reduto do
Salreu (Estarreja).

Laranjeira
no Vougandebol

A Laranjeira ir participar no
Vougandebol, que vai decorrer
de 16 a 19 de Dezembro, na
região de Valongo do Vouga e
de Águeda. São sete os pavi-
lhões onde vão decorrer os jo-
gos. As equipas ficam alojadas
em escolas e em residenciais
da zona.

Os “padrinhos” do torneio
são dois internacionais, ícones
da modalidade: Carlos Resende
e Ana Seabra.

Disputar-se-ão mais de 70
jogos, sendo de destacar a pre-
sença de equipas estrangeiras:
Club Balonmanno Morro Jable
(Canárias), Selección Gallega
Juvenil Femenina (Espanha),
Selección Gallega Cadete
Femenina (Espanha), Golf
Handball – Dakar U-16 (Se-
negal), Golf Handball – Dakar
Seniores (Senegal), Safety B.
Handball Club – Abuja (Nigéria).

Destaque igualmente para

a presença das seguintes equi-
pas nacionais, representantes
do andebol feminino no nosso
país: Colégio de Gaia; Laranjei-
ra; Salreu; Porto Salvo; San-
joanense; Andebol da EB 2/3
de Caminha; Lamego; Maias-
tars; Machico (Madeira); Laac;
Saavedra; Canelas. Além des-
tas equipas, participarão todos
os escalões da Casa do Povo de
Valongo do Vouga e ainda a
Selecção Regional de Aveiro
Sub-15.

Ao nível do andebol mascu-
lino, destaque para a presença
das seguintes equipas: ABC;
FC Porto; Sporting; Sanjoa-
nense; Académica de Coimbra
e Valongo do Vouga.

Ficam assim distribuídas as
equipas:

A arbitragem será da res-
ponsabilidade da Associação
de Andebol de Aveiro, sen-
do a maior parte das duplas
de arbitragem desta Associ-
ação. No torneio participa-
rão ainda três duplas da
Associação de Andebol de
Leria, três duplas do Se-
negal, sendo uma das du-
plas: Chérif Ndiaye / Elhadj
Tabara (árbitros da IHF) e
uma dupla de Espanha: Raúl
Mucientes / David Alonso
(Valladolid).

As juniores da Laranjeira em confrontos com Maiastars e S. Félix da Marinha
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O novo Clube de Amigos do
Ténis de Mesa de Espinho deu
na segunda-feira à noite o ‘pon-

tapé-de-saída’ para o Campeo-
nato Distrital, na Nave Poli-
valente.

Antes do encontro que o
opôs ao Clube de Campismo de
S. João da Madeira, os respon-
sáveis pelo mais jovem clube
do concelho, entre os quais o
médico Joaquim Barbosa, defi-
niram os objectivos que pas-
sam, não só pela prática
desportiva, mas também pelo
lazer.

Joaquim Barbosa, em con-
ferência de imprensa revelou
que este jovem clube dispõe de
29 sócios fundadores, entre os
quais duas mulheres e que den-
tro de um ano pretende apos-
tar na criação de uma equipa
de iniciados, num trabalho que
irá ser conjugado com as esco-
las do concelho.

Manuel Proença

Amigos do Ténis de Mesa

Novo
clube
em

Espinho

Fotos VÍTOR LANCHA

Hóquei de sala da Académica

Derrota
e vitória

A equipa de hóquei de sala da Associação
Académica de Espinho, na jornada do Cam-
peonato nacional da I Divisão disputada no
fim-de-semana em Mirandela, perdeu com o
Lousada por 4-2 e venceu, no domingo a
equipa do Ramaldense por 7-2.

Manuel Proença

A expectativa do encontro
entre o Sporting de Espinho/
Granzzani Cafés e o Manabola
– duas equipas que lutam por
uma confortável posição na
tabela classificativa – pairava
em torno das recentes aquisi-
ções que transitaram da
Académica de Águeda estes
dois conjuntos. E se por um
lado, Ricardo Tavares aprovei-
tou a mais-valia trazida pelo
central José Veloso, por outro
lado Carlos Baldaia utilizou
Pedro Xavier apenas no segun-
do tempo. O Sporting de Espi-
nho entrou muito bem no jogo
e desde muito cedo que come-
çou a construir uma confortá-

A exibição das equipas mais jovens do Sporting de Espinho animou o intervalo
do jogo de seniores

Fotos VÍTOR LANCHA

‘Tigres’ vencem Manabola em andebol

Sem surpresas
e com

tranquilidade
A equipa do Sporting Clube de

Espinho/Granzzani Cafés bateu o
conjunto bracarense do Manabola

por 28-22, em encontro a contar para a
12.ª jornada do campeonato da Liga

Portuguesa de Andebol.

guarda-redes dos ‘tigres’, Luís
Carvalho, com meia dúzia de
brilhantes intervenções evitou o
pior.

Sp. Espinho/Granzzani, 28
Manabola, 22

Jogo Nave Polivalente.
Árbitros: Duarte Santos e

Ricardo Vieira (AA Madeira).
Sporting de Espinho –

Luís Carvalho (GR), Rui Silva
(2), José Coelho (11, 5 de 7m),
Bosko Bjelanovic (3), Filipe
Martins, Daniel Santos (3) e Jor-
ge Ribeiro (6).

Jogaram ainda: José Veloso
(1), Leonel Santos (1), João
Lopes (1), Gustavo Silva, José
Soares e Luís Isidoro.

Treinador: Ricardo Tavares.
Manabola – Armando

Fernandes (GR), Ricardo Costa
(1), Jaime Barreiro (9), Pedro
Aguiar, Nuno Reis (4), Miguel
Queirós (4) e Hugo Carvalho
(1).

Jogaram ainda: Ricardo Cas-
tro (GR), Bruno Rodrigues (1),
Carlos Brito (1) e Pedro Xavier
(1).

Treinador: Carlos Baldaia.
Ao intervalo: 16-8.

vel vantagem. Os espinhenses
aproveitaram muito bem algu-
mas falhas do seu adversário e
sustentaram a finalização em
José Coelho. Aliás, os braca-
renses tiveram, também, em
Jaime Barreiro, um verdadeiro
artilheiro e o mais incon-
formado de todos.

No segundo tempo, com a
entrada do reforço, a equipa
do Manabola foi-se tornando
mais consistente e cometeu
menos erros. Isto fez com que
reduzisse a desvantagem de
10 golos para apenas quatro.

Já na parte final, fruto de
alguns erros ofensivos do
Sporting de Espinho, o Mana-
bola teve a oportunidade de se
aproximar no marcador, em
contra-ataques. No entanto, o
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Vende-se
Moradia geminada à Rua 19,

com sala de estar, sala de jantar, 4 quartos,
todos suite, arrumos, salão panorâmico com

linda vista sobre Espinho e mar.

Trata o próprio • Tlm. 913 348 377

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

22

Aluga-se Loja
no Edifício “Leira da Relva”
C/ Cave com entrada p/ carrinhas - 117 m2
R/chão com 88 m2 * 1.º Piso com 88 m2

Total 293 m2

Telef. 22 734 67 28   *   Tlm. 91 672 67 18

O CTE aproveitou a opor-
tun idade para  ent regar
prémios aos capitães das
equipas de iniciados e in-
fant i s  (André Machado,
André Lancha e Agustin Pe-
reira), bem como aos atle-
tas Pedro Moreira, Pedro
Pinto, Tiago Sá e Manuel
José.

O CTE também homena-
geou as equipas seniores –
equipa ‘A’ vice-campeã re-
gional (capitão Agustin Pe-
reira, Ernesto Sousa, Pedro
Martins, Alfredo Perez e Ar-
mando Castro) e à equipa
‘B’ (capitão André Lancha,
José Quintino, Miguel Pinto,
André Machado, José Mo-
reira e Ricardo Tavares); a
equipa feminina de vetera-
nas (capitã Graça Gama,
benedita Portugal,  Al ice
Marques, Maria da Concei-
ção Vinha, Conceição Novo,
Lígia Pinto, Irene Sousa e
Teresa Simões); a equipa
de Veteranos +55 – campe-
ões regionais e quartos clas-
sificados no Campeonato
Nacional de Equipas (capi-
tão Manuel Castro, Marques
Almeida, Youri Chamanin,
Gaspar Reis, Tomé Bahia de
Sousa ,  Antón io  Cas t ro ,
António Trindade, António
Monteiro e Fernando Lacer-
da; a equipa de + 45 – cam-
peã regional e terceira clas-
s i f icada no Campeonato
Nacional de Equipas II Divi-
são (capitão Carlos Reis,
Ernesto Sousa, Flores Mar-
ques, Sílvio Meneses, Au-
gusto Jácome, Mário Aleixo,
Jorge Couto, Eduardo Gor-

Durante um jantar no Hotel Solverde

Homenagens
nos 17 anos

do Clube
de Ténis

de Espinho
 O Clube de Ténis de Espinho (CTE) completou no sábado o seu 17.º aniversário,

festejando-o, à noite, no Hotel Solverde, com um jantar. Num evento onde
estiveram presentes, para além de inúmeros sócios, o presidente da Câmara

Municipal de Espinho, José Mota, os deputados Rosa Maria Albernaz e Luís Montenegro,
o representante da Solverde, Carlos Castro, entre outros.

do, Anselmo Lancha, Rui
Mendes Araújo e Jorge Ma-
chado; a equipa de + 35,
terceira classificada no Cam-
peonato Nacional de Equi-
pas I Divisão (capitão José
Augusto Tavares, Agustin
Pereira, João Salgado, Pau-
lo Coelho, João Cerqueira,
Alfredo Perez, Paulo Neiva,
Pedro Martins, Dino Almeida
e Armando Castro.

O Clube de Ténis de Es-
pinho prestou homenagens,
também, a Graça Gama
(vice-campeã regional indi-
vidual na categoria de vete-
ranas  + 35) ,  a  Teresa
Simões (campeã regional
individual na categoria de
veteranas + 35), Pedro
Martins (vice-campeão re-
gional individual na catego-
ria de veteranos + 35), a
Alfredo Perez (campeão re-
gional individual na catego-
ria de veteranos + 35), a
Iour i  Chaman in/Ernesto
Sousa (vice-campeões regi-
onais pares na categoria de
veteranos + 35), a Alfredo
Perez/Agustin Pereira (cam-
peões regionais pares na
categoria de veteranos +
35), a Rui Mendes Araújo
(vice-campeão regional in-
dividual na categoria de ve-

teranas + 45), a Mário Aleixo
(vice-campeão regional in-
dividual na categoria de ve-
teranos + 50), a Marques
Almeida (campeão regional
individual na categoria de
veteranos + 55), a Maria da
Conceição Vinha (campeã
nacional pares na categoria
de veteranas + 35) e a
António Trindade (campeão
nacional individual na cate-
goria de veteranos +60,
campeão ibérico e vencedor
do Masters da Copa Ibéri-
ca).

Por fim, o CTE entregou
emblemas aos associados
que completaram 10 anos
de filiação (Miguel Pinto e
Carlos Santos). Rui Couto
Neves recebeu os emblemas
dos 10 e dos 15 anos de
filiação, uma vez que é só-
cio fundador e não pode es-
tar presente em anteriores
aniversários.

Saliente-se, por fim, a
actuação do Orfeão de Espi-
nho (colectividade com 95
anos) , que colaborou, as-
sim, na festa de aniversário
do jovem clube que se pre-
para para atingir a maiori-
dade já no próximo ano.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

A equipa de voleibol do
Sporting Clube de Espinho so-
mou mais duas vitórias no
Campeonato Nacional da Di-
visão A1. Os espinhenses fo-
ram à Ilha da Madeira, à cida-
de do Funchal, arrancar uma
vitória sobre o Marítimo por
2-3, no feriado. No sábado, a
equipa de Rui Pedro Silva
conseguiu uma fácil vitória
(3-0) com o Ginás io
Vilacondense, em jogo dispu-
tado no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior.

À equipa da associação
Académica de Espinho, en-
volvida na mesma prova, fal-
tou um pouquinho de sorte.
Num jogo muito complicado,
onde inexplicavelmente fal-
tou a luz durante cinco minu-
tos e numa altura em que a
Académica vencia! No quinto
‘set ’ ,  o distr ibuidor dos
academistas acabou por ser
expulso. Acontecimentos
muito estranhos!

No sábado, d iante o
Leixões no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis, os pupilos
de Nuno Soares apenas tive-
ram forças para vencer o se-
gundo parcial.

Marítimo, 2
Sp. Espinho, 3

Jogo no pavilhão da Leva-
da, no Funchal.

Árbitros: Manuel Andrade e
Pedro Monteiro.

Parciais: 14-25 (24m), 26-
24 (25m), 18-25 (25m), 25-23
(26m) e 15-17 (19m).

Marítimo – Hélder Vas-
concelos (19 pontos), Lee
Cznernick (3), Fabrício Pereira
(8), Lafit Alves (11), Jonathan
Vasconcelos (8) e Gilkhem Rosa
(24) – seis inicial; André Sá
(libero), Nélio Mendonça, Rui
Caldas, Fábio Alves, Vagner
Aragão e Márcio Pires (1).

Treinador: Ricardo Nunes.
Sporting de Espinho –

Sandro Correia (29), Fabrício
Silva (18), Miguel Maia (5), João
Brenha (12), José Pedrosa (6)
e Miguel Costa (11) – seis inici-
al; Paulo Fonseca (libero),
Januário Alvar, Ricardo Rocha,
Rui Oliveira, Fábio Vack e Filipe
Vitó.

Treinador: Rui Pedro Silva

Sp. Espinho, 3
Vilacondense, 0

Jogo no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior.

Árbitros: Vítor Gonçalves e
Nuno Cunha.

Parciais: 25-17 (21m), 25-
15 (19m) e 25-17 (21m).

Para o voleibol da Académica de Espinho

Castelo “assombrado”

Sporting de Espinho –
Sandro Correia (18 pontos),
Miguel Costa (9), Fabrício Silva
(11), Miguel Maia (4), Rui Oli-
veira (7) e Filipe Vitó (7) – seis
inicial; Paulo Fonseca (libero),
José Macedo, Januário Alvar,
Ricardo Rocha, José Pedrosa e
Fábio Vack.

Treinador: Rui Pedro Silva.
Vilacondense – Julião

Basto (2), Pedro Pereira (5),
Luís Carlos (5), Bruno Nogueira
(3), Sérgio Maia e Gilberto Silva
(5) – seis inicial; António
Bompastor (libero), João Ro-
cha, Gilvan Silva, Nuno Torres,
Paulo Castro (2) e António Gui-
marães.

Treinador: Julião Basto.

Castêlo da Maia, 3
Acad. Espinho, 2

Jogo no pavilhão do Castêlo
da Maia.

Árbitros: Ricardo ferreira e
Arnaldo Rocha.

Parciais: 23-25 (30m), 22-
25 (35m), 25-14 (23m), 25-14
(20m) e 15-8 (15m).

Castêlo da Maia – Fábio
Jardel (19 pontos), Peter Turpin
(9), Alexandro Rodrigues (18),
Alexandre Castro (1), Nélson
Brízida (9) e Kevin Hansen (5)
– seis inicial; João Coelho (libe-
ro), Leonardo Santos (11), Rui
Santos, Nuno Soares, Pedro
Sousa e Nuno Pereira.

Trenador: Paulo Cunha.
Académica de Espinho

– Pedro Costa (8), Carlos
Natário (2), José Fontes (20),
Luís Silva (6), Marco Silva (17)
e Rui Santos (11) – seis inicial;
Filipe Cruz (libero), Nuno Ro-
cha, Rui Alvar, Frederico Silva,
Hugo Oliveira e Rui Moreira.

Treinador: Nuno Soares.

Acad. Espinho, 1
Leixões, 3

Jogo no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis.

Árbitros: Vaz de Castro e
Pedro Azinheira.

Parciais: 24-26 (29m), 25-
23 (26m), 14-25 (23m) e 25-27
(32m).

Académica de Espinho
– Pedro Costa (10 pontos),
Carlos Natário (3), José Fontes
(19), Luís Silva (8), Marco Silva
(13) e Rui Santos (7) – seis
inicial; Filipe Cruz (libero), Nuno
Rocha (2), Rui Alvar, Frederico
Silva, Hugo Oliveira e Rui
Moreira.

Treinador: Nuno Soares.
Leixões – Coriolano San-

tos, Carlos Barbosa (7), Nél-
son Carvalho, Pedro Rosas
(14), Ricardo Lima (18) e Jor-
ge Alves (24) – seis inicial;
Joaquim Ferreira (libero),
Humberto Silva, Filipe Ca-
tarino (12), Ivo Rodrigues,
Vasco Rijo (3) e Bruno Carva-
lho.

Treinador: Mário Martins.

Manuel Proença

Xadrez

António
Fróis
vence
Open

Internacional
Cidade

de Espinho
António Fróis do Clube de Xadrez de Seia e Rui Ferreira do
Clube dos Galitos, foram os grandes vencedores dos torneios que
compunham o Open Internacional de Xadrez Cidade de Espinho
que decorreu no Hotel Praiagolfe até domingo.

A prova contou com a participação de 94 jogadores de várias
nacionalidades e provenientes de clubes de Norte a Sul do Pais.

O jogador da Academia de Xadrez de Espinho, Serhiy
Leshchenko obteve o 10.º lugar, enquanto o seu companheiro de
equipa e compatriota ucraniano Igor Kovtun alcançou o 15.º
lugar.

Os espinhenses José Manuel Azevedo e Amadeu Loureiro
alcançaram, respectivamente a 18.ª e 19.ª posições.

De salientar que esta prova foi ganha pelo Clube dos Galitos,
com 19 pontos, seguido do Grupo desportivo Dias Ferreira (16,5),
da Academia de Xadrez de Espinho (14), AEJ S. João da Madeira
(13) e Clube de Xadrez de Montemor-o-Velho (11).

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (09)
Sábado (10)
Domingo (11)
Segunda (12)
Terça (13)
Quarta (14)
Quinta (15)

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

ORAÇÃO A SANTO EXPEDITO
Festa 19 de Abril. Comemora-se todo dia 19

Se você está com algum PROBLEMA DE DIFÍCIL SOLUÇÃO e precisa de AJUDA
URGENTE, peça esta ajuda a Santo Expedito que é o Santo dos Negócios que precisam de
pronta solução e cuja invocação nunca é tardia.

Oração – Meu Santo Expedito das Causas Justas e Urgentes, socorrei-me nesta Hora de Aflição e
Desespero, intercedei por mim junto ao Nosso Senhor Jesus Cristo! Vós que sois um Santo Guerreiro, Vós que
sois o Santo dos Aflitos, Vós que sois o Santo dos Desesperados, Vós que sois o Santo das Causas Urgentes,
protejei-me, ajudai-me e dai-me força, coragem e serenidade. Atendei ao meu pedido (fazer o pedido). Ajudai-
me a superar estas horas difíceis, protegei-me de todos que possam me prejudicar, protegei a minha família,
atendei ao meu pedido com urgência, devolvei-me a paz e a tranquilidade. Serei grato pelo resto da minha vida
e levarei seu nome a todos que têm fé. Obrigado. Rezar 1 Pai Nosso, 1 Avé Maria e fazer o Sinal da Cruz. Em
agradecimento, mandei publicar e distribuir um milheiro desta oração para propagar os benefícios do grande
Santo Expedito. Mande você também publicar imediatamente após o pedido. - M.I.S.M.A.

«Defesa de Espinho» - 3845 - 2005-12-08

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Aviso
(2.ª publicação)

Processo: 424/05.7TBESP
Reforma de Documentos
N/ Referência 968041
Data: 18-11-2005
Requerente: Solverde - Sociedade de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, S.A.
Requerido: STE - Sociedade Turismo de Espinho, S.A.

Convida-se qualquer pessoa que esteja na posse dos títulos
abaixo discriminados, emitidos pela STE - SOCIEDADE DE TURIS-
MO DE ESPINHO, S.A., com sede na Rua 6, em Espinho e cujo
titular indicado no processo é a sociedade SOLVERDE - SOCIEDA-
DE DE INVESTIMENTOS TURÍSTICOS DA COSTA VERDE, S.A.,
com sede na Rua 19, n.º 85, em Espinho, os quais se presumem
perdidos ou desaparecidos na localidade de Espinho, a apresentá-
los na secretaria deste Tribunal, até à conferência de interessa-
dos, que se realizará no dia 24-01-2006, pelas 14 horas.
– um título referente a 20 acções com os números 000071 a

000090, e com um valor nominal total de 20.000$00;
 – um título referente a 20 acções com os números 01206 a

001225, com o valor nominal total de 20.000$00;
– um título referente a 250 acções com os números 007231 a

007480, com um valor nominal total de 25.000$00.

O Juiz de Direito,
a) Dr. Nuno Araújo
O Oficial de Justiça,

a) Isabel Maria Gomes Almeida

CERCIESPINHO
Cooperativa de Educação e Reabilitação do Cidadão Inadaptado, CRL

Cooperativa de Solidariedade Social
Instituição de Utilidade Pública

Assembleia Geral Ordinária

Convocatória
Em cumprimento do Art.º 45.° do Código Cooperativo e

Art.º 31.º dos Estatutos, alínea c), da Cerciespinho, convoco
todos os membros efectivos para uma Assembleia Geral Ordi-
nária a realizar na sua sede social, sita à Rua de S. Martinho
e Rua 25 de Abril, na freguesia de Anta, cidade de Espinho,
pelas 20 horas e 30 minutos, do dia 22 de Dezembro de 2005,
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior;

2. Apresentação, discussão e aprovação do Plano de
Actividades e Orçamento para o ano de 2006;

3. Apresentação, discussão e aprovação do Parecer do
Conselho Fiscal:´

4. Apresentação, discussão e aprovação de novos Coope-
rantes;

5. Apresentação e discussão de qualquer assunto de
interesse para a Cerciespinho.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
membros a Assembleia reunirá uma hora mais tarde, confor-
me o ponto 2 do Art.º 48.º do Código Cooperativo.

Espinho, 5 de Dezembro de 2005

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Joaquim de Brito Paula

Adelina Duarte Dias
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA 33 – ANTA

Sua família agradece a to-
das as pessoas amigas que es-
tiveram presentes no funeral
da sua ente querida. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia, por
sua alma, será celebrada do-
mingo, pelas 11 horas, na Igre-
ja Paroquial de Anta.

Agradece a todos quantos
participarem na Santa Missa.

Anta, 8 de Dezembro de
2005
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 no centro de Espinho. Tlm.
914795172.

ESCRITÓRIOS/CONSULTÓRIOS – Arrenda-se sala c/ 70 m2 - Rua
20 (esq. da Rua 62). Tlm. 937190259 * Telef. 256372799.

QUARTOS MOBILADOS no centro de Espinho. Contactar:
968462198.

SALÃO PEQUENO. Dá para Cabeleireiro ou Horto. Rua do Loureiro
- Casa 8 - Silvalde. Telef. 227340581.

GARAGEM FECHADA – Rua 28, n.º 661 - Telef. 227340581.

ALUGO 2.º ANDAR - T3 c/ garagem - 350,00 euros - Rua 37, n.º
532 - Espinho. Tlm. 963156006 * 227346088 (noite).

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM, próximo da feira de Espinho, à
Rua 33. Contactar: 914938653.

ALUGA-SE T1, mobilado, cozinha equipada, lugar de garagem.
Praia da Aguda. Tlm. 966472968.

COMPRAS

COMPRO VIVENDA nova ou usada, ou Terreno, em Espinho. Tlm.
917558221.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

MENSAGENS

A S. JUDAS TADEU - Advogado dos casos difíceis e desesperados.
Reze 9 avé-marias durante 9 dias. Peça 3 desejos, 1 de negócios
e 2 impossíveis. Ao 9.º dia publique este aviso. Cumprir-se-á
mesmo que não acredite (perdão pelo atraso). - M.L.L.R.F.

TARÓLOGA / CARTOMANTE – Ajuda através das cartas. Consultas
tlm. 916286842.

  PASSA-SE

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo doença. Telef.
227327112.

PRECISA-SE

OPORTUNIDADE - URGENTE. Tlm. 916088639.

PRECISA-SE RENDIMENTO EXTRA. Dra. Lígia Loureiro. Tlm.
919394098.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 duplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

TERRENOS – Lotes para moradias - Nogueira da Regedoura (bom
preço). 917060170 - 914291345 - 917812902.

T1 NA GRANJA - 80.000 euros. C/ electrodomésticos, garagem e
arrumos. Bem localizado. Bons acabamentos. Praia a 500 mts.
Tlm. 919056106.

MORADIA - Nogueira da Regedoura - Vistas de mar (Espinho). T4
+ Escritório, cozinha equipada, aq. central, garagem para 6
carros. 917060170 / 914291345 / 917812902.

MORADIA, em fase de acabamentos - S. Félix da Marinha, a 500
mts. da praia. Tlm. 966436872.

T2 (NOVO) perto de Espinho, com arrumos e cozinha equipada,
72.500 Euros. Tlm. 917060170.

NOVOS – T2+1 (T3) - 106,5 m2; T3 - 130 m2, em Grijó perto da
EN1, c/ garagem e arrumos; e LOTE para construção, em
Paramos, de 3 frentes c/ 720 m2. Tlm. 917852688. O próprio.

APARTAMENTO T2+1 DÚPLEX, com terraço e grandes arrumos -
3.º andar - Rua 18/23, no centro de Espinho. Tlm. 917362445.

APARAMENTO T3+1, com terraço - 7.º andar, nasc./poente/sul
- Rua 20/23, no centro e Espinho. Tlm. 917362445.

T1, T2, T3 E DÍPLEX’S. Em construção na praia de Esmoriz.
Contactos: 962405515 * 256374883 - CGR - AMI 1817.

ESMORIZ - T2 NOVOS, prontos a habitar. Preços desde 77.500
euros. Contactos: 962405515 * 256374883 - CGR - AMI 1817.

MOZELOS - T2 RECUADO desde 72.500 euros. Contactos:
962405515 * 256374883 - CGR - AMI 1817.

ESMORIZ - T3 perto da praia. Óptimas áreas. Contactos: 962405515
* 256374883 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO, Usado, remodelado, com electrodomésticos,
recuperador de calor, lugar de garagem 1 arrumo. Preço: 100.000
euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344404 - CGR - AMI 1817.

T3 GRANJA, Usado, com 3 anos, nascente poente, com electro-
domésticos, recuperador de calor, aquecimento central, em
óptimo estado, garagem fechada. Preço: 120.000 euros. Tel.
227340017 - Tlm. 966344404 - CGR - AMI 1817.

T1 ESPINHO – Usado, excelentes áreas, cozinha equipada,
lavandaria, óptimo quarto, nascente poente, lugar de garagem,
junto ás escolas. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI
1817.

MORADIA T4 – Nogueira, junto à estrada do Picoto, 250 m2 área
coberta + terraço, aquecimento central, estores eléctricos, aspi-
ração central, cozinha com excelente área. Preço: 185.000 euros.
Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 AV.ª 24, Usado, nascente poente, com bom terraço, lugar
garagem e arrumos. Preço: 95.000 euros. Tel. 227340017 - Tlm.
966344583 - CGR - AMI 1817.

T4 ESPINHO, Usado, em bom estado, com aquecimento central,
recuperador de calor, caixilharia dupla. Garagem fechada 2 carros
e arrumos. Excelente preço! Tel. 227340017 - Tlm. 966344583 -
CGR - AMI 1817.

T3 - BOM ESTADO de conservação c/ boa construção. Excelente
localização solar. 85.000 euros. Tlm. 919278338 - GGA - AMI
5863. Tratamos de financiamento.

T2 ESPINHO, 5 anos, localizado no centro, óptima área útil, bons
acabamentos, aquecimento central, garagem para 2 carros e
arrumos. Bom preço. Tlm. 916833326.

T4 DÚPLEX ESPINHO, com excelentes acabamentos, 2 salas,
muito espaçoso, aquecimento e aspiração central, garagem e
arrumos. Tlm. 916833326.
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Missa do 18.º Aniversário
Será celebrada missa, por alma do saudoso extinto,

dia 12, segunda-feira, às 18 horas, na Capela do Lar
de Idosos, em Pedregais, Anta.

A Família agradece

Dr. Amadeu Alves Morais

D. Zélia de Lurdes da Silva
3.º Aniversário

Suas filhas, genros, netos e
demais família, recordam-na com
profunda saudade, na passagem
do 3.º aniversário.

Hernani Dias Ribeiro Vidal
Sua esposa, filhas, genro, netos

e irmão vêm, por este meio, comuni-
car às pessoas de suas relações e
amizade, que será celebrada missa,
por alma do seu ente querido, dia 12,
segunda-feira, às 18 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Euca-
ristia.

Espinho, 8 de Dezembro de 2005

Missa do 7.º Aniversário

4.º Aniversário do seu Falecimento
Seu filho vem, por este meio, participar

que será celebrada missa, por alma da
saudosa extinta, dia 12, segunda-feira, às
18 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a quem possa com-
parecer.

Filho: Carlos Manuel Alves da Silva

Maria Augusta Alves da Silva

Olívia Moreira da Mota
(Olívia Machada)

Sua filha Fátima e genro Domingos,
redordam com saudade a data

do falecimento do seu ente querido.

05-12-1998

7.º Aniversário do falecimento

Maria Leite de Sá
Missa do 46.º Aniversário

Sua filha, genro, netos e bisnetos
vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por sua alma, dia
8, quinta-feira, às 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Rosa da Silva Cleto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (RUA 21, N.º 839)

Seus filhos, nora e netos vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia se celebra hoje, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 8 de Dezembro de 2005
Raul Cleto Costa

Maria Licínia Cleto Costa
Maria Esmeralda Costa

João Ricardo Costa
Pedro Filipe Costa

Ângelo Ferreira Vieira
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, filhos e noras vêm, por
este meio, participar que será celebra-
da missa, por alma do saudoso extinto,
dia 10, sábado, às 16h30, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Missa do 9.º Aniversário
Na passagem do 9.º ani-

versário do falecimento do seu
ente querido, filhos e restante
família recordam-no com pro-
funda saudade e participam às
pessoas de suas relações e ami-
zade, que dia 9, sexta-feira,
será celebrada missa por sua
alma, na Igreja Paroquial de
Paramos.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem na
Santa Eucaristia.

João Ricardo Pinto Romeira

Artur Peixoto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhos, nora, genros,

netos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada dia 10,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 8 de Dezembro de 2005
Glória da Conceição Melo

Carlos Peixoto
Virgínia Peixoto

Maria Alice Peixoto

Rosa Oliveira Lima
(Alice do Roda)

Seus familiares vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, dia 11, domin-
go, na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Missa do 6.º Aniversário

Diamantino Ferreira Pacheco

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

(Sócio do Restaurante Baliza)

Sua esposa, filhos, no-
ras, genro, netos e restante
família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral
do seu ente querido e na
missa do 7.º dia ou que de
outro modo se associaram
à sua dor.

Espinho, 8 de Dezembro
de 2005

Maria Madalena da Costa Germano Ferreira
Carlos Manuel Germano Ferreira

José Luís Germano Ferreira
Maria Elizabete Germano Ferreira Brandão
Paula Maria Carvalho de Oliveira Ferrreira

Palmira Pereira Pinto
João Miguel da Costa Pinto Brandão

Liliana Patrícia Seixas Ferreira
Carlos Eduardo Seixas Ferreira
Luís Nuno de Oliveira Ferreira
Igor Emanuel Seixas Ferreira

Marcelo Luís de Oliveira Ferreira
João Francisco Ferreira Pinto Brandão

Luís Carlos Pinto Ferreira

LABORATÓRIOS
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

Irene de Oliveira Martins
Missa do 4.º Aniversário

Filhos/as:
Carmen Maria O.G. Magalhães
Rosa Maria O.G. Almeida
José Manuel O. Gonçalves
Luís Filipe O. Rodrigues

Genros:
Carlos das Dores Esteves Magalhães
Eduardo Silva Almeida

Nora:
Gisela Ariana dos Santos P. Rodrigues

Seus filhos, filhas, genros, nora,
netos e netas, vêm por este meio,
participar que será celebrada missa,
por alma da saudosa extinta, dia 12,
segunda-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Netos/as:
Sérgio Miguel G. Magalhães
Eduardo Gonçalves Almeida
Maria Leonor dos Santos Rodrigues
Luísa Ariana dos Santos Rodrigues
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MÓVEIS  •  COZINHAS  •  ELECTRODOMÉSTICOS

Av.ª 24, n.º 789  •  Telef. 227 341 612  •  Gás - Telef. 227 340 325

AQUECEDOR A GÁS CHAMA AZUL 58     (com oferta de garrafa, gás e redutor 75   )

REVENDEDOR DOS ACUMULADORES DA CAMPANHA EDP VENDAS A 18 MESES
SEM ENCARGOS

Deseja a todos os
seus Clientes,

Fornecedores e Amigos
FESTAS FELIZES

Enterramento
da linha-férrea

Por vezes mais acelerada (e
visivelmente acentuada), nou-
tras aparentemente estagna-
da, porventura pelo efeito esté-
tico do menor movimento de
máquinas, técnicos e operári-
os.

Eis, aqui, mais um exem-

Sinais
de uma

obra
irreversível

O calendário avança com a natural
irreversibilidade que se impõe e se deseja
para o final do ano de 2005 e a obra do
enterramento da linha-férrea dá sinais,

aqui e ali, de também ela querer irromper
rumo a uma fase mais evidente do

objectivo com que foi preconizada social e
politicamente e tecnicamente projectada.

plo, mesmo junto ao edifício
(ainda em serviço) da estação,
da continuidade da obra do
irreversível enterramento da li-
nha-férrea no perímetro cen-
tral urbano.

Lúcio Alberto
Fotos VÍTOR LANCHA
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